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 d l ( , ° biz.nramento ao esforço 
SE D E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN I „ 1 
- — 1 c'o colono, que com elle coope 

ra na riqueza desta terra. 

Transcrevemos em seguida 

as palavras do Estandarte Ca-

tholico : 

Causou-nos 

NÚNCIOS, A S S I G N A T U R « E T C . 
TODOS OS P A G A M E N T O S D E V E -

F»AO S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I 
BO PASSADO P E L O . M C S M O , E M 
C O M P E T E N T E T A L Ã O , D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S P O S T A E S IN-
CLUIR O N O M E DO A D M I N I S T R A 
DOR DA F O L H A 

A v l a o a e a p e o l a e i ^ 

DR. GAMA C E R Q U E I R A - M F D i r o — 
Clinica medica cin geral e especialidade 
de crianças. Residência, rua General Oso-
rio, 123. Consultorlo, rua Direita, 10, so-
brado, de 1 As 3 horas. 

DR. VINCENZO DE FEL ICE-med ico 
cirúrgico e obstétrico, laureado na Itcal 
Universidade de Nápoles. Especialista era 
moléstias do crianças, da pcllc, venéreos 
c syphlll ticos. Consultório, rua Direita, 
69. Residência, rua Conselheiro Chrispi 
iiiano, K3. 
• • «. — . 

DR. .TL'LIO XAVIER.—Clinica medica 
de partos o do moléstias das senhoras. 
—Consultorio : rua Direita, 10-A, da 1 ás 
3 1)».—Residência: Cons. Ncbias, 49. Tc-
iephone, 202. 

DR. M ATUÍAS VA LI . ADÃO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosos. syphiliticas, do coração e pulmão, 
llcsidciicin, rua da Consolação n. 2, tc-
leplwne, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 liora i s 3 . 

OS DRS. DUARTE DE AZEVEDO, 
JOÃO MONTEIRO c ROCHA FRAC.OSO 
mudaram seu escriptorio do advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n. 15. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-C l i n i ca me-
dico-cirurglca c especialmente moléstias 
dos orgams genito-urinarios, peite e .«/-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Kcsídcncia, largo da 
Liberdade, 6B. Toleplionc n. 100. 

íminenso contentamento 

uma conversa que tivemos nestes dias, 

com um exccl lente missionário de nacio-

nalidade italiana o qual. no exercício de 

seu sagrado ministério, visitou, nos seis 

inczes passados, mais de cem fazendas do 

Interior do Estado. 

Sabe-se bem quanto se falou "ultima-

mente sobrétudo em jornaes italianos, dos 

máus tratos a que estavam expostos os 

pobros colonos por parte dos fazendeiros: 

espalhou-se que não se lhes pagava o 

trabalho, etc. 

Ora, assegura-nos este sacerdote que 

cm todas as fazendas, por elle visitadas, 

o caso d o contrario. 

Nella^os colonos recebem com toda a 

regularidade seus pagamentos ; somente 

em duas notava-ac uma certa irregula-

ridade . 

Os colonos,, principalmente os mais an 

tigos e aquelles que t ím numerosa fatni 

lia, estio era boa situação, tendo muitos 

dcllcs economisado quantias considerá-

veis . 

Raro é o caso dum colono que não tc 

ulia melhorado grandemente sua situaçUo 

material no Brasil. 

Pelos Pobros e 
Com a solciimidade que se esperava, 

realisou-sc hoiitcm, no salão do Club 

OoMMtttUco Portngnrr, a assembléa go 

ral da Sociedade Amiga dos Pobres 

Kncnrr.cn,riot, convocada para discu 

tir o approvar os estatutos e eleger 

sua primeira administrai-lo. 

Foi aclamado presidente o nosso colle-

ga de Imprensa sr. José Maria Lisboa 

que convidou para secretários os srs.dr 

Agr ido dc Camargo e Alfredo de An-

drade. 

Appro vado o projecto dc estatutos 

com algumas emmcndas, procedcu-so L 
eleição da administrarão, que ficou assim 

constituída: 

WRUCTOKIA -- Presidente do lionra, 

exina. sra. d . Maria Joanna Loarcs dc 

Lacerda; Presidente effectivo, José Maria 

Lisboa; I o Vice-presidente, conimendador 

João 1'edro da Veiga; 2" Vice-presidente 

cominendudor Emgydio Falchi; 1° Secre-

tario, dr. Agenor de Azevedo; 2° Secre-

tario, Alfredo de Andrade; 1" Thcsou-

reiro, Mariano José de Medeiros; 2" Thc-

sourciro, Manoel Garcia da Silva: Mor-

domo dos pobres, A . M . Simas Pimenta; 

Mordomo dos presos, dr. Américo X . 

Pinheiro o Prado. 

CONSRI.HO snrKHiOR—Conselheiro Leôn-
cio de Carvalho, dr Ignacio de Oliveira Ar-
ruda, dr .PedroA.de Oliveira Ribeiro, dr 
Lute de Oliveira Lins do Vasconcello« dr 
Arnaldo Vieira de Carvalho, dr. Clementino 

HKDAIçZo E OFPICI.VA8: 
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de Souza e Castro, conselheiro José Duart 
Rodrigues, visconde «lo Rio Tinto, dr. Cou 
to du Magalhães Sobrinho, dr. Julio d. 

te 
Cou-

„ .. - , , , , - o de 
Mesquita, dr. Herculano de Freitas, dr 
Alfonso Arinos, dr. I , . Pinheiro da Cu-
nha, dr. Wenceslau de Queiroz, dr. José 
Maria Lisboa Júnior, Avvocato Ancona 
Lopes, Vitaliauo Rotellini, eomincudador 
Ferreira dc Mello, d. Nicolau Puglisí, C . 

Vianna, C. A . Ferreira Lopes, major 

cOmmlssJo para. em nome da Assoelao 
representar ao Governo do Estado sol 
u necessidade de odiflear-so quanto ante 
a nova cadeia, na qual aos prenos acjíi 
proporcionado algum conforto, e os meio* 
dc aprenderem algum officio, de se in* 
traírem e so regenerarem, afim do qu, 
acabando dc cumprir a pena se achem 
mais aptos para a lucta pela vida. 

•S. Paulo, 1«, 2—0(J2.— Lr. Trt.xt 
ra da Silva. 

Por proposta do «r. Jofío Gambit 
unanimemente approvada, foi lançada n» 
neta um voto dc louvor e gratidão aoi 
srs. Dr. Ignacio Arruda, Dr. Coelho N u 
to lir. Teixeira da Silva, José Mar i l LI» 
boa e Kiinas Pimenta e bem asi.im as 
exinas. sras. D. Maria Thercza Soar 
Pimenta, D. Camille Patureau do Olive! 

o D. Maria Ramos Piedade, pelo mu 
to que já fizeram a favor da sociedade 

Nada mala havendo a tratar-so o sr. 
presidente agradeceu ú directoria do Chi* 
(Jgmnastico Portugneí o ter cedido 
salão para nelle effcctuar-se a reunião, e 
encerrou a sessão. 

TOMERO 3 8 4 O 

no Proi/rcdio; 
leilão de prc.i-
humanitaria s<. 

Arth 11 r Sonrcs, major Domingos Sertório, 
coronel Bento Pires de Campos. 

. CONSEUIO p iscar,— Effccticae : Fran-
»0 naquellas famílias que têm doentes, I «isco Nicolau Baruel, coronel Angelo de 

DR. BOIÇA DE ALMEIDA—Advogado 
—Escriptorio: rua do Commercio, 38-D. 
Residência: Consolação, 171—A. 

QUIRINO DO CANTO—AUEHTE DE 
1.EII.ÕES—Auxiliado pelo estimado cx-
agente de leilões J . A. Leal; escriptorio 
e agencia, rua S. Bento, n. 35; telepho 
ne u. 877; residência, m a Xavier de To-
iedo 13. 

DR . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade fle Medicina dc Paris, especialis-
ta em syphilis e moléstias de pidle. Re-
sidência, rua D . Viridiana, 57. Escriiito-
ri-1, 23, rua de S. Bento, ás 2 horas. (.. 

O ADVOGADO—Dr. Alberto O . P . dc 
Andrade tem seu escriptorio á rua Capi-
tão Salomão, antiga rua da Esperança, 
II. 11, sobrado, e sua residencia, á rua 
dos Andradas, n. 27. sendo encontrado no 
escriptorio, das 11 horas da nianjii áa 4 
horas da tarde. 

ou quo chegaram lia pouco tempo, nota 

se. ás vezes, bastante pobreza. Que os 

preguiçosos o vadios não prosperam é 

evidento, e é exactamente entre cllcs on 

dc se encontra os descontentes e os quei-

xosos. 

A rclaçSo entre o fazendeiro c os co-

lonos era em geral, boa ; cm muitos ca-

sos mesmo paternal. O que falta mais 

a opportunidade de Instrucção principal 

mento religiosa ; e isto não é, geralmen-

te culpa do fazendeiro. 

E' bom que se saibam estas cousas. 

Infelizmente certos demagogos, que ina- I da Silva. 

Icvolainente ou por ignorancia, espalham I 0 sr- rr,-'s'dcntc 

Araujo, major Hvppulito Peruchc.— Swi 
jileiílcs : Henrique Vanordeu, Raymundo 
Duprat, dr . Carlos Slialdcrs. 

COMJÜSS.ÍO I)E ASSI.sri::,i~IA AOS r o 

DRES—Dr. Numa Pereira do Valle c sua 
cxma. senhora, d . Maria Neves (lo Valle 
dr. Tlieophilo B. de Souza Carvalho c 
sua c^ma. senhora, d. Orfila de 
Carvalho, coronel José Piedade e sua 
senhora, d . Maria Ramos Piedade. 

Co«MI . :sIo DE ASSISTÊNCIA AOS Pur-
sos—ilr . Fausto Ferraz e sua exniu. se-
nhora, d . Alzira da Luz Ferraz, ( iiinaeo 
Cesar do Oliveira e sua exina. seniiora 
d. Camille Patureau de Oliveira, dr. 
A. Teixeira da. Silva e sua M I M . senho 

d . Maria J . Q . de Carvalho Teixeira 

•ouza 
xiua. 

Rcalisou-se. á noite, 
onforme annunciainos, 

das cm beneficio dessa 
cicdade. 

A concnrrcncia foi regular, havenii i 
bastante animação na arreinataçio dí.» 
prendas. 

Está em deplorável estado a avenidi 
Martiin Burehard, no Braz. 

Ultimamente, em consequência das ehií-
as. aquclia via publica converteu-se em 

lamaçal, impedindo por alli o transito li; 
vehiculos,, 

Existindo na referida avenida n m n w e 
<Ho do corpo de bombeiros, seria pntdfi. 
te ijiic a I refeitura providenciasse scibee 

ssario ealçameuto, de modo u e\ 
.ir que carros e maehiuas alli fiquem ca 

iraviidás na lama. como já tem aconteci-
do em oeeasião do material saliir da c 
tação, atteudendo a a\iso do incêndio. 

LOTERIA DE SÃO PAULO 

Reali.m-üc hoje, ás 3 horas da tarde,, .o 

saião da tbesouraria, á rua José Bonifa-

cio, a extracção desta acreditada e g.-

rantiila loteria. 

O director do Serviço Sanitário reme 
(eu ao dr. procurador fiscal dos fcit..« 
•la Fazenda, |iara cobrança executiva, 
auto de multa imposta :i Jnão Bcveux, 
por infracção do regulamento sanitarii,. 

A drogaria Baruel & C . forneceu ;>j 
laboratorio pharmaceut ico do Estado, d 
rante o inez de janeiro ultimo, drogas i a 
importância de 18:040$400. 

la asEombiéa decla-

I noticias tão injuriosas para o B r . i l , são | ̂  ™ Ä Ä ' Ä ™ 

os que fazem a opiniùo jiublica aqui <: na | 

Italia. > 

Colonos italianos em S. Paulo 
Faz pouco tempo, levantou 

se grande celeuma em torno 

da questiío dos salarios tios 

colonos, cujo pagamento se di-

zia então estava em grande 

atrazo. 

Procurámos naquella época 

demonstrar a leviandade da 

accusação e, ao mesmo tempo, 

a grave injustiça irrogada ao 

fazendeiro paulista, que, a des-

peito da calamidade dos tem-

pos, é de uma pontualidade 

heróica para com os colonos. 

Cliegando-nos hoje ás mãos 

o insuspeito e respeitável tes-

temunho de um missionário 

italiano, por meio do periodico 

O Eítandarte CathoUco, publi-

seus respectivos cargos. 

Em seguida pediu a palavra o sr. co-

ronel Bento Pires de Campos, presidente 

„ . , I da Humauitaria dos Empregados do (,'MII-
Ouvimos quo em breve, todos os en- mercío, e offeree*« os salfies desta, para 

vcloppcs offieiacs dos estabelecimentos a s SCSSÕÍI» da Surinfugt'Amiga-Hm Pu-

públicos do Estado, trarão nas costas o " Encarcerados, einquaiito esta não 

seguinte aviso contra a propagação da t ^ L 

tuberculoso : bergae Nccluruo. 

A tuberculoso mata annuolmente ein . 0 l'rcsidente acccitou, em nome da So-
todo o mumlo trcn milhões de pessoas e C l e , l i u l e- " agradeceu esses valiosos offe-
no Estado do S. Paulo cerca de 2.000. I reeiinentos. 

Não escarreis, pois, no chio das L . , U s a n d o dp" I> a l a v T I 1 0 - Teixeira da 
ruas, no soalho das habitaçBes das caias 8 l l v a ' aP r esentou as seguintes propostas, 
commerciaes, dos mercados,' das egrejas I.1"'' l , e d l u r a r i l serem tomadas cm con-
das escolas, das repartições publicas dos I s i , ' e r a 5 a ° n 3 sessão da directoria, vis-
honds, das estações e dos carros das es- c 'S Í ! l r "deantada a liora e a assemble:! 
tradas do ferro ; é um costume repug-1 ' a t 'K ada, o que é approvado : 
nante c sempre perigoso. ° PROPOSTA S. 1-Considerando a gran-

— A tuberculose ou tysica, eomo a de necessidade quo temos do uma 7'u/o-
maior porte das moléstias do apparelho « /« Correccional, fan os vadios, vaga-

escarios bundos e viciosos, diffieilnicnte diseipli-
a poeira.. I naveis, que são em toda a parte o maior 

A idéa partiu do dr. Bento Bueno H c . I enibaraeo ao regular funi cionainento de 

eretario do Interior e Justiça em c'uias " T a s s o c i » ^ ° . 1U U v i s 0 " '"parar aos 
' ' »-ujas I pobres verdadeiramente iiecess 

espiratorio, se trausinitte pelos 
dissecados e reduzidos •• -

secretarias já se utilisam os enveloppes a 

que nos referimos. 

Ao engenheiro dr. Ramos do Azevedo 
vao ser adeantada pelo governo a iiuan 
tia dc 28:674$390, para occorrcr as des 
pesas com as obras do Hospício do Alie-
nados de Juquery. 

Na sola das conferencias do Tribunal 
de Justiça, prestará exame hoje o sr 
Amador Franco de Oliveira, que pretendo 
habilitar-se para exercer o officio de so-
licitador nos auditorios da comarca dc 
Atibaia. 

. , Foram elogiados em ordem do dia do 

caçao promovida e dirigida Quartel General da Armada, o 1" tenen-

nesta-Jcapital pelos reverendos I 'do 

monges benedictinos-para el- «jm 

le chamamos a atteneilo dos ,ni» Athcn, arribado ao porto do Rio 
1 com incêndio a bordo, na noite de 12 do 
corrente. leitoíes. 

Como se vô, de mais de 100 
fazendas percorridas pelo mis-

sionário, apenas em duas en-

controu certa irregularidade 

nos pagamentos aos colonos. 

Isto honra sobremodo aos 

n0S80S laboriosos Compatriotas I do 'qne díspSoTart ' . 1 3 " , "n . "3 "do 

e ao virtuoso missionário, que | g 0 í o En , in0 cm vi"or' 

minuciosamente syndicou da 

eituitç3o de seus patrícios. 

O dr. Sabino Barroso Júnior, ministro 
da Justiça, declarou aos directores das 
diversas Faculdades para os devidos ef-
feitos e conhecimento dos interessados I 
quo pela sua Secretaria uão será, de ho-
ra ein deante, processado nenhum reque-
rimento relativo ao assumpto daquelles 
estabelecimentos, sem que 

sitados; 
Considerando mais, que o digníssimo 

dr. chefe dc Policia desta capital, exin. 
dr. José Cardoso de Almeida e merecedor 
do apoio dos corações bom formados, na 
tarefa que tomou a si de fundar uma 
Coloiiiu Correccional; 

Considerando finalmente que é de espe-
rar que o exni. dr. chefe de Policia, com 
- prestigio de quo gosa, o patriotismo 
eoin que trabalha na execução do seu 
humanitario plano, o leve avante ; 

-Proponho que soja nomeada uma com-
missão, para em nome da Associação 
felicitar ao exm. dr. Cardoso de Almeida, 
pela sua feiiz idéa e apresentar-lhes os 
seus votos para que o mais brevemente 
possível so installe a Colónia Correccio-
nal. 

S. Poiilo, l(i dc fevereiro do 1902.— 
Dr. Teixeira da Silva. 

«OPOSTA K. 2. — Considerando que 
na Cadeia Publica desta capital os pre-
sos acham-se muito mal accommodados, de-
vido á grande acumulação de presos 'mui-
to superior á sua lotarão) sendo que, só 
com um grande, constante e hábil esfor-
ço, como o que emprega o actual dire-
ctor major Arthur Soares, pode-se nella 
manter a ordem e disciplina necessárias 
em estabelecimentos desta natureza ; 

Considerando ainda que as prisões de-
rem vizar principalmente a regeneração 
dos delinquentes', o que não se poda eon-

M 1 6 t i a s 

•Noticiámos lia ui.is. escreve o Corre.y 

da Manhã, quo o sr. dr. Castro Ma j t 

solieitára exoneração do cargo de dir 

etor do Banco da Republica. Como «té 

hoje, porém, s. a. não se tenha retirado, 

é nutural que os leitores estejam ouri* 

sos de saber o motivo. 

Um acaso nos proporcionou hontein 'u 

explicaft» da demora d-: sr.4fltf,-lrn 

no Banco da Republica. 

Em tim bond de -anta Thet'.-zp 

versavam u sr. Francisco MurtinilO c . 

conselheiro Alvim : 

— Então snhe ou não sahe o Maya, 

perguntou o sr. Alvim. 

— Salic. 

— Mas. é certo qne ello pediu deinii-

são ou foi demitlido '/ 

— Pediu, e está lavrada, mas sem dq-

ta . Eilc solicitou, depois de pcdil-a, ar 

guns dias dc prezo, porque tendo jogado 

na baixa carece de mantel-a ou aceci-

ti'.al-a ainda mais para refazer se . . . 

— Alui! fez O sr. Alvim. 

E nós garantimos ao publico a verati-

dade do que áhi fica, que ouvimos com 

os nossos proprios ouvidos.-

0 ministro da Justiça, attendendo ao 

que requereram vario» estudante», resol-

veu pcrinittir que no» exame» dc 2* époro 

vigorem os programuia» que serviram 

para os exames da 1*. 

Esta permissão, porém, nâo é extensiva 

aos estudantes a queiu foi concedido, 

pelas circulares de 11 c 18 de novembro 

intimo c por despachos posteriores, pres-

tarem em março proxlmo os exames do 

onno linmediatamente superior áquelle cm 

quo foram ou podiam sur matriculados. 
*** 

Corro no Rio que os futuros director! 9 

do Lloijú Brasileiro serão os srs. Cesário 

Alvim, Cordeiro da Graça e Manoel Car-

neiro . 

Amanhã, deve apparcecr 0 Tempo, or-

gani da dissidência paulista. 

Até ogora, consta que o corpo da re-

dacção do novo jornal matutino está eom-

pisto dos drs. Candido Motta, Affonso 

.'e!so Garcia da Luz e AiTredo Camara-

este como secretario. 

*** 

As aulas da escola modelo Caetano de 

Campos sóinento seráo abertas cm Março 

próximo, em virtude de obras urgente 

que estão sendo feitas no respectivo edi-

fício. 

Varias reclamações nos tf-in sido feitas 

para que levemos ao conhecimento do 

funcclonarlo incumbido da instrucção pu-

Hca o quanto tem de prejudicial á in-

fância essa medida, que representa um 

'.créscimo aos dons uiczes e meio de 

rias dc que gosam durante o anno os 

himnos. 

Realmente, não é descabida a queixa 

dos paca dc família, porquanto o pn.;-o 

do ferias não deixa de ser longo c pro 

ni.itte cái-U prorogar-sc á vista da* 

taes obras que Bui*gii-am"á ii!:ima lura, 

poucos dias antes do prazo libado para 

reabertura das escolas. 

Esperamos do funceionari ule 

as providencias que o caso requer, á 

PALCOS E SALÕES 
• I W I W W — — • 

BANT AMNA — La 1'oupce, levada hoii-
tem na matinée, no theatro Suai Anna, 
foi muito apreciada pela grande concur-
rencia de pessoas que alli se achavam. 

A* noite, com boa casa, cantaram o 
/'/•« Dinrolo. 

i 'ara hoje está annunciada a opera Lú-
cia Uc Lauimermoor. 

l'oi.YTii \ li a — H o j e teremos no Po-
li/lheama Concerto, variadíssimo espo-
ctaculo em beneficio do director daquella 
casa de diversões, sr. 1'aoluoci e por islo 
teremos enchcnte eerta. 

Além 4PS artistas que compõem a actual 
trcnpc, se exhíbiriio no espectáculo dc 
hoje a conhecida dançarina Elza Ortiz, 
que taiuo suecesso causou ha tempos, 
(juando trabalhou no Polgllnauia sob á 
uirec ção de Pasehoal Secreto e a também 

canoonetista napolitana Lina Con popula 
te 

LARI.KÉA IMIASTASTICA — Foram mui-
to concorridas as funeções cinetnatogra-
pliiiais. rcaiisadas houtciu nessa casa de 
diversões. 

O quadro ''cndrillon tem sido o en-
canto da meninada qae alli acode todas 
as noites. 

bem da educação da ii.fancia, 

taes ferias ir.íerinmaveis muito 

perder. 

que co 

t- is 

Ao que consta, o dr. Oliveira Ribeiro, 

presidente do Tribunal do Justiça, sondo 

nomeado ministro do Supremo Tribuni.1 

Federal, conformo resam telcgramnias do 

Rio, será substituído naquella corporação 

pelo dr. Meirclles dos Reys, actual juiz 

dos feitos da Fazenda, 

Ao d' il t-ado fi - al do g v*r 

Cullogi. S. Luiz dc Ytú ici d- : ira 

é '"tc-isii I aos a'nnmos do [jyi.,i:asi 

cional e estabelecimentos congéneres 

para-ios a di^e-esa d-i art. l õ l , :: 

Cudigo de -usino. > one- di-lo aos 

tes dos cursos superiores, para o !i 

poderem os ah'iunos reprovados em 

matérias repetir os r i i e - -

próxima sexuada ép lia. 

Amanhã ou depois devem 

radas as i.-r :.s iiidias -! b i: 

para o Cambie y - V; ; rangs 

Fala-se qt-.c o dr. Mario 

• dur geral do ensi.w puídico, 

do consul cm Marsel!:a. 

A' H -legacia Fiscal deste Estado foi 
concedido o credito de 4.000.S para oe-
eorrer ás despesa» por conta da verba 
«Repartições e logan , extlueios. do mi-
ll-:-rio da Industria, no corrente exer-
cício. 

Temos sobre a mesa i 
1 nte revista u en i . l da 
til do Buenos Ayres. 

O presente numero traz uni b 
inario, contendo vários a r f , s sobre i:i 
dustria, agricultura e outros assumpto: 
do interesse coinmercíai. 

N. 17 da excel-
Camara Mercan-

s,im-

bibas d : clubs vendidas em leilão—tudo 
isso em homenagem á virtude e no intuito 
allegado dc garantir o futuro c o bem 
estar presente dc muitas famílias. 

Isto, lia apenas cinco aonos. 
Hoje o Rio de Janeiro é um Monte-

'-arlo; S. Paulo é uma Ostende, ou Trou 
iillc : quanto caixcirinho ha, principal 
mente no Rio. seja allcmão, inglez, ita 
iiano ou _ brasileiro, vue á mesa do logo] 
faz via fé no cambio, ajudado por algu-n 
paiíi-io corrector; sendo feliz, regressa 
para a terra c procura noiva, se é cx-
trai.geiro; se é nac ional, compra muita 
roupa, deita pacholismo, monta casa para 
si ou para outreip, mas raramente guarda 
o goiihado; sendo infeliz, paga com uns 
tantos por cento ou simplesmente não 
paga cousa alguma a ninguém e continua 
a roer as calças junto ás escrcvaninhas 
dos bancos. 

Ha cerca dc dous aiinos, tivemos algu-
ma esperança de quo melhorasse tal es-
tado do cousas, quando o governo favo-
receu abertamente o projecto do deputa-
do paulista Elias Fausto, então apresen-
tado á Camara c votado apesar da grita 
e da opposição dos interessados. Não 
entrámos na indagação i'o mérito daquel 
ic projecto, mas a sua simples apresen-
tação, daquellc modo protegida pelo go-
verno, significava que esto julgava op-
portuno intervir no assumpto, para co 
hibir as loucuras da especulação. 

Infelizmente, fomos illiidídos e o sr. nii 
nistro da Fazenda não piou mais sobre 
ambio. 
Como extranç.-iros, não podemos 

tervir na política do paiz: mas, ninguém 

O munieiíih de Ju iz do 1 ura continua 
a si r invadido por salteadores, qu -. ein 
bandos armados, premeditam assalto, á-; 
pri;:iipaes fazendas. 

Alguns estabelecimento» agrícolas já 
foram saqueados pelos bandidos. 

No der-tiicto d.- Vargem Grai.de. da-
líiilnícipio. soube-se que e-lava p: 
um atai::;e ás :.. tr11 jiro-

:-s dos sr-. c'Toncd \nî--. es Bei-
I Monteiro dc Baaros e dr. Joaqui 
, Nogueira Alves: est-s pre-.- i.-l , 
e iis-raal guardar se-.s estaic-ie 

I. por muitos I - isens ai-eados. 
'i. José do líi., Preto -, Tic/ I; as 

or r i: i ^::ar-ia i i . i i-.. 

.. ai.:. • -ios i',:.:- . i! -,s. 
arg- .o lir,,r. :-', lia [ : dias, 

-' - na estrada, ',i'o -.".itcadoi 
s : ,uil III:.:le .'• .'-.. .: -.s pi ' ;,r 

nos pode negar o direito de defender-nos, 
quando somos feridos em nossos interes-
ses, tanlo mais quanto a Constituição 
assegura cgiial protecção a todos, êx-
trangeíros ou não. que habitem o terri-
tório do paiz. 

Será possível que o sr. Campos Sal 
Içs c- ifinõe impassível, do seu pidacio do 
C'attete, a assistir esses escândalos? Se-
rá possível quo o sr ministro da Fazen-
da mande as carruagens do Estado tra-
zer diariamente ao Thesouro indivíduos 
da laia de Tompson, qun , depois d' 
silliar os ine:Mi.,s. part- iu para a Europa 
'• reinettem seus grandes lucros, afiai d<-
aiivuem saber, por ; •!. rmedi-, fie b„<. 
'juiniios mal coniiecidos ? 

Desculpe-me dizer-vos, senile: redactor, 
em miiilia t'-rr.i- p-.r ,-r,a-.,is isenores 

•!•> , as que «,. I Sião passa !o ami . 
mui"4 g' lii' i oa tec. Mo jiarar , i ' irra i-,s 
trie ,ca"s. 

.'- .o estranh.-r-is de • ertc, seids,r r.--
daet.ir cvt.[ iincruogeru rude usada por 
quem. embora na- . . - lora d -

T E L E G R A M M A è 

Senifo ( special d O Cornu,crcio 
dc São Paulo 

1(10,, 1(5 

Realisou-sc hoje, á 1 hora da tarde 

cerimonia de collocaçío de gráu e dislri-

buirjão de prémios aos bacharelaudos do 

Gymnasio Nacional. 

Estiveram presentes o sr. presidente da 

Republica, o dr. Sabino Barroso ministro 

do Interior e outras alias auctoridade». 

Uma ala do 1" batalhão de infanteria 

do Exercito prestou as devidas continên-

cias. 

Durante a festa tocou uma bunda d« 

musica da Brigada Policial. 

Foi orador da turma o bacharelanda 

Castro Menezes. 

Distriòniram-se oito premio». 

Arriba :,. a este porto, ás l í i 

ras da tarde, o cruzador Trajauo. 

Motivou esse regresso, completo dosar' 

ranjo em suas inaciiínas. tendo-se rompi-

do o tubo couductor de vapor. 

Esse navio receberá amanhã a visita 

do almirante Eduardo Wandcnkolk, cUcfo 

do estado maior general da Armada, o 

será considerado como em viagem, fican-

do incouimunicavel. 

Esso facto tem sido eommontado, poi»v 

par d-, outros recentes, demonstra a 

ipres jbiiidu 1' de iios.-.u marinha do 

unos j.le o sr. Sebastião More! 
i da - retai.' i . -Ju-'ti i -çn 

•;; .portaatc traleilli > 1 

• d ' . ' : ' " - . :•- i e _ ;11' s . 
: i.-:- . -I-- c,p, , . . . 

-' jc-l, u , ,- r i ! , , j.^ra, ,1; 
-, -s jeudi- as. 

M v .ra o auno atrazado ' 

,!• i.: c -. I -'dl'" ' . 
-. !r- r. ii "-/- a - e o .:.-'. - a-siiií 

s, e ndo o , eu trabíuii - iiei i ' 
I- • . ,i . : r Xa . ;• i- de T.d-d.i 
•!•; d" J--.1Í ia, r.o í'i'1. ' V, ' 

i sr. Ps»-

no Parque 

3 deputado 

Colao estava j : ii.ciado, , 

choal Segret, off r rceu hoje. 

Fluminense, um banquete a-

italiano De Bellis. 

Es t ivram repres, atados lodos os jof-

naes diários desta capital e também o 

f'<"</" '•'•• e a Triniua Italiana dulii. 

Foram 'ro-a-ios eniüii-iasücos brinde» 

à Lai: i e ao Brazil. 
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Está encarregado do serviço de vai. i-

naoão hoje, r.a Directoria do .Serviço Sa 

nitario, das II ás 3 horas da tarde. . 

inspector saiiitario dr. I.neos Catta Pre-

ta. 

No trem das .", e 30 da manhã 

tem. Seguin, acompanhado cie sua 

família, com destino a Poços de Caldas. 

Ir. Rodrigues Alves, presidente do Es-

tado. 

A' garo da Ingleza compareceram d—-

diu ' se de sua exa. •• dr . Domingos 

, . . . -,— seja encano- , . . 

tihado c devidamente informado pelas s , ' g u l r em cadeias, nas quaes v ivam agio 

respectivas directoria» na conformidade I " " ! r ados criminosos de todo 

Codi-

Ncssc prédio deu-se ha dias uni obito 
de febre ainareila, pelo que soffreu rigo-
rosa desinfecção. 

o género, 
em completa vadiação; 

Considerando que ó governo do Esta-
do pensa t.u melhorar as condições dos 
presos, para cujo fim já tem a planta 
de uma nova cadeia eomo noticiaram os 
jornaes hn pouco tempo. 

—Proponho quo se a n m u a l . i uma 

Sabemos que o sr. coronel Argcmjro 

Sampaio, commandante geral da Forro 

Policial, de accòrdo com o major Neiva, 

commandante do corpo de bombeiros, re 

presentoii ha mezes ao governo, sci re 

necessidade da creução do mais três 

secções de bombeiros, em dislrictos of 

fnstados do perímetro central, á vista 

do desenvolvimento sempre crescente da 

nossa capital. 

A despesa com esse melhoramento serú 

diminuta, porquanto o Corpo do IfombM-

ros dispõo Jo po.ssoal c material para'a 

organi.sa^o de novos departamento», m 

cessitaudo apenas de arrendamento, per 

parte do governo, de prodios destinados 

áquelle fim. 

O governo ainda não resolveu sobre o 

assumpto. 

dEs-
gabi • 

<Ic 

dos feitos da Fascnda. drs. Jesuino 

doso, Pedro Arbues Junior, Victor / 

Noticiam de K'oma que no Vaticano 

fazein-se grandes preparntivos para aa 

festa« com qun será commemorado o an-

nlversario de Leào X I I I . 

dr. Carlos Reis, official d< 

!r. Cardoso de Almeida, chefe de 

: «irs. Candido Kodrigues, IJeiit••» 

Krancis •'» Malt«, seeretarios- da 

i' ;r«. Int « - «'.i- e Jus1i\n e Fa.sen-

». l-írito 1ÍÍ;-S?..S, í^nacio Arruda e 

a Franco, miais?rus do Tril unn! 

. i ;a; dr. M» i , dos Reis. juiz 

Car-

y ro-

sa. Ascanio Beri^riy, Albuquerque Pinhei-

ro, Roberto Penteado, delegados d.- po-

li'-a, dr. Veiga Filho, venv. lor da Ca-

mara Municipal: officialidu-í da 

Policial, do Corpo de Bombeiros « 

srs. Wililam Speers e Antonio Fi 

superintendent': da Inglesa e eliefe 

t rafego. 

Jury. 
Iloje deve ser julgado 

qu«' é rcu Ceeilio Reis, 
me de morte. 

Occupará a cadeira da 
Julio Rrandào. 

.•• aos cr,uceiluado c•>:'i 

ri ; i-razer os urii^o-: « I « 
bre. a-; companhias de 
i-.preciei, sobretudo no 

(j n;«''ío -i1: ver os I*11* r • 
li- -:<• pi.!/, i.o qaal i.<: », 

pp:stainos todo o co 
esforço, entran«io eomvosf 
:1<i dos públicos en- aiiros • 

a pagar os pesados imp' 

•'ni, dirigir 
.nfreiada 
, iufeli/jnet: 
pé lo gov 

ma, sc:i 

a guio-), foi a « 

ar dos festejos 

ia muitas v« /.< s 

os e distúrbios 

imento algum 

» a jiolii ia «• 

•) rigoroso e b.-

• ío. organisa Jo 

. Cardoso • / 

os- inj portar: 

a passada, 

va lest os, ord 

• forma-se eu 

pie levasse 

que destoa« 

m distribui 

R i o n 
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0 sr. M""cí declarou, na Camara do» 

depuiudo», que a qu-^lão Blasco-Siivela 

está tt:ru:Í5iada «.• que agora deve reunir-

se o tribunal de honra para decidir a no-

va quentão IJlaso-Cubello, pendencia que 

tem a mesma origem da primeira. 

Q'ianto ás outr«.s 'ju< stões do sr. Blas-

co Jbafn-z ' om os seus eollegas Muro e 

Berns 1 >.-r:lo resohidas posteriormente. 

Ainda 

sa pari'; 

L Er}, 

farto d.-rao 

que o novo 

PARIS. 10 

flv5usi)p:-j principal da impren-

se o tratado anglo-japonez. 

fr Pari.-, tratando hoje desse 

m>tra a importaneia do golpe 

do vai produzir na ex-

sobre--,.-

isòes fie gatun e 

. «• o de um soldado 

i^ujeiramente r.a rua 

ido que evadiu-

A fflorie k Imss 
ftmitry de Merejkowakp: 

A figura principal da Morte dos Deu 

êea 6 o imperador Juliano, o Juliano 

Apootata dos historiadores. E o facto 

que esse romance historico revive 

formidável reacção do polytheismo contra 

a onda crescente da religião christã. 

reacção de que áquelle imperador foi o 

chefe supremo. 

Como todas as idéa* qne desapparecem, 

a religião hellenica t ive nm momento em 

que concentrou toda* as suas (orças para 

••ctar com a sua grande r ivd que vinha 

transformando o universo. Parecia pristes 

o momento em que os deuses iam accen 

der, das margens do Bosphoro ás co 

hi ninas do Hercules, a série de faoaes, 

nuncia da Victoria, o velho «íg/ial que o 

Agamemnon de Eschylo ensinava aos seus 

escuicas, escalonados desde o» muros de 

Tróia » o seu palaeio de Argos. Momento 

nniea t a vida da h m u n i d a d c ! Cm pooco 

«ais, uma outra Victoria do Juliano na 

Ásia e a faee do mnndo estaria transfor-

mada. Powo faltou, bçm po»eo ,p«r» que 

W a hoje ao horisonte visual da humanl-

á i le l iM, « syiabolo d« 

Juliano, doirado de todos as alegrias da 

vida c não a sombra mclancholica da 

cruz, transfigurada por todas as esperan-

ças da eternidade, l lm grão de areia, diz 

Pascal, falando de Cromwell, decidiu do 

destino do muodi O zarguncho persa 

que atravessou o fígado de Juliano, foi o 

grão de areia de Pascal do cjtholicismo. 

A phjsionomia moral do Juliano deve 

reconstruír-sc sem ncnlium preconceito 

religioso, o que inquine dc snspeíçjo a sere-

nidade do juízo. 

E ver-se-ha então que as molas occul-

tas de seus actos, para empregar uma ex-

pressão de Ttitv, eram o medo do 

belieza delupparecesse do mundo, 

nostalgia da edad rde oiro da Hell-.de. 

cm que Pada ente humano era digno de 

ser representado por Phidlas e em que 

cada estatua de Phidías representava um 

Deus j era o medo de qne a alegria, 

asphjxiada peio mystinsmo dos primeiros 

chriatlos, desappareeesse do mundo e de 

qne o cilicio, a maceração e o jejum trans-

formassem deformando-a. a ereatura que 

dante«, livre e radiosa, aceorria aos 

gymnasíos, resplandecente da vigor, de 

belieza, de mocidade e de vida. 

Juliano temia qne aqoella atmosptiera 

transparente e subtil da Hnilade, sempre I Lothero pagão de «eu 

batida de uma brisa U o fresca que Pia-1 de Cliateaabriaod, 

A's R horas da manbã de iiontem. co 
mo de costume nos domingos e feriados 
houve parada do 1." batalhão da força 
Policiai, no largo do Palacio. 

vos, os naceiiiacs, los, cs 
iiites extranu' iro», c . ;., 

hoi corocas conscijueneias da o- iiesta jo-
iitina, pela espantosa variação ; 

rei pHivocada por ella, oiailo allai dai 
lo Hiais cant, Ioso negociante, 

ieiatíinae, por exempío, qoe desrle maio 
<!• lil'til se accent.icu ii;i..; alia e:;.'ggcrt 
da e eonstnnte no mercado cambial, até 
iiiii.i ii c.it.-.çù • -!'• I I l|-i. i c , ;iri,.i iros 
-ii.is de j. i .-i !.. <lii , ana >. N"> a-c. ! : 
ni, i nos visto semeiit.tnt' |-!i'-,:..tii'-i:-j c 
atiiieados j -ir elle auimad' 
t.. - «'-gutai iças òcriaraiíit s ; t ..':> 
pci-i governo, começamos a iiiaiaiar vir 
inerea-lorias, a importar um pouco mais 
que de costume : recebíamos as let 
es facturas e fazíamos eis preços toman-
do a media »las ultimas cotações do cain-
ho. li-- rep ntc. e,. boom sui • edeu o |ci 
uieo e mis. como tambcr.l todo o corner : > 
i:ii|i"rtador, !,ijIíre:i,os não je 

ii.'-iS. 
Hoje não lia mais calcul", nem ;,revisão 

possível. Somos todos urnustado:.. dir 
ou indirectamente, no turbiliiAo 
c tant', soffr ' o modesto agi i ai 
trabaliia ai sua geira de terra 

que a Allemaniia, 

o rei:,«, de Siam en-

: -i- e iações, com o 

represalias. esjiQcral-

o território de Alar-

t.'i i'-I d- • asi re. 

.''• ' ilia is, sem ; ,|-i t ;ts 

mináveis pri- .es tio Lrres f !í 

Baei lio c de hmirmio.- li.uti. 

uns ec.mdes trabaliios para 

nos sete il- ca ,.i'i.,i e i - ; 

daro a dizia formada das ondas do Ilis 

sus, o rio das aguas frias, fosse obscu 

recida pelas nuvens de incenso dos gali 

léus. Juliano temia quo seu império se 

transformasse numa vasta planície, esté-

ril e deserta, cm cujas praias as aguas 

eternamente crespas c azues do Mediter-

râneo não encontrassem um templo, ras 

gado em colmanas jónicas, para reflectir 

c em cujo seio o sol, o sol glorioso que 

faiscava sobre a lança da Atlienê do 

Acropoleum,não encontrasse uma única esta-

tua do mármore, para aquecer o doirar. 

das cstrophes constelladas 

rhapsode sublime no fundo longin-

das cdaTles para illuininarem os amo-

res, os ódios, as gnerras, as expedições, 

os perlfco« e as vicissitudes da epocha 

cm qae os deuses se confundiam com os 

homens ? 

Que seria daquella, terra na qaal bru-

xoleartm os primeiros albores do ger.io 

humano nascente ? 

ii teíro, citnio o graúdo !' i-aniode H.-i>a 
li vi- ! ui.-i momento para cu'ro des 

oiuruiiaiíos «'-'i-. astelioíi de llespauii i 
I. . r ' j -.' c i mais ou ince ,s i" i 

e-reis, o . iij-iiva a presid, ic i.: .i-- i- . 
Paulo i» se. dr . Maiioci Kena/. -le l'aai 
j o i -alles. N'aijiicüa ép-" a, talvez i", 

l'.rar ao aii'i po>to fjti-- ii-.j- oc- u j oi. 
ex desen. "!•• eu grandi - nergia eciitra 

a jogatina.- vir.in - . cnt.ii, r-i'- '-ls qtiei-
le j..i;.i al'ioiiii'a la-, inn 

0 /'.-,/1,... 

J - i - - -' : 

çôes da-i i - pi 

Camaras—a 

—e •!•'-, eoiüii 

drin c russa 

PARIS, If , 

i j'. ... i i , aecórdo anglo* 

'i \ c pois das explica-

' • iverno inglez nas duas 

os i :• is e a dos comuitips 

•iitarios i!a imprensa Ion-

não são justificadas as 
pr.-. i- -

eoiil ii'• "ii,. 

pessimistas de alguns jornaes 

•oi r- eijüsequeneias possi-

..- :.'.,'... i" 

menti' maltratado |i!;;. sicaincni,; pi,,- i; 

pr' i a ceai ijacio \ i. > 
Jc. ' xatne verificou o m. -3i.-r, l.-̂ -i 

escoriações nas pernas e vai j-arte. d i 
corpo, devido a maus traLos. 

Foi presa e recoPiida boitcui ao 
xit'ii-t/ da Central a allen,ã i-i-: j.e, ; 
Klebs, aoetora -!•• um furto li: 'ii, havi-
do na casa da exma. sra. barou-.-a de 
Ararv. i" , i I ü- i.., aiaincda do Triiim-
pho i, :-,T. 

las:--;',-;.'i,Í:i i cr- la da ca-a o ei: do 
; i- -S.a. ii- J"I! ii t rir, , . . . 
iiovaroeute, onfessoa -- r i lia c iura : . 
furto 

Pela an. >..rl la"' • f d -i; n la • .„ 
1 -a fui clii-ii, if-- roupas brac is. VISI,.. 
- . i i . -.e: ;.,s "lij i-, . .iliir. 

'i ',11! I ClíiltC "!• nt 

I '-».al i ' ; -! 

cci.i pra-.-a ;ii.i.i!i t. 

'!• grcvislas •• ;i -i 

Esta f-ii obi ,uin 

c tiii i.iil, „tu. 

liver: -c. ' r' 1 >-

C ci, is . .. .mai 

TItlESTE. 1« 

itiiação. II.,je, cm 

hoir. : nova collisäp 

fazer fogo contra 

ri l ' a . i i ti s c deixando 

-Itadissimos. 

de arliit raa m ,.t 

-revistas, a liarrl 

reeianiaç ies. 

: que a commissão 

iiiciou-se a favor do, 

liudamentadas as suas 

VI I . .WA n; 

lo cm conta a grav« 

•e em antra o Trieste, 

r in .ij.; iicando pro-

- - i n -a - special á essa 

• i", i".r ' iiiqnaiito, os 

I.A \ ' '.AI.ETTE li! 

.'•no geral, sr. Greemfcll, 

•i.-rno .'a M-troj,ole mo-

•i • c.ã" que r' ge a 

'!.- .1. 1 '1" I i-.C ,;ii. 

i'' .' i- , a sua damissào 

Qne seria daquelles mármores, que 

eram as ceilulas esparsas do coração da 

Hellenia ? 

E foi pensando assim, que Juliano ten-

too a restauração philosophica do halle-

E foi por isso que se tornou o 

século, aa pbraae 

A Morte dos Deuses principia descro 

vendo a educação de Juliano, todos os 

esforços feitos por seu preceptor, groo-

sciro.monge ariano, para incntir-lho a r e 

lígiito que o proprio Nazareno diz qne tc 

não deve dar a beber sem precauções, 

como um vinho demasiadamente forte. 

Este falseamento de princípios afaí-

tou-o gradualmente da doutrina que Ibc 

buscavam inspirar. 

E o caracter de Juliano dcsemolce-se 

devido a esse poeto inicial, com toda a 

verdade, na obra do cscriptor slavo. 

E ' preciso notar qqe o auctor d'A Mor-

te dos Deuses i um eserlplor inçou-

pleto. m 

KlS tira o partido q«e devera da bol-

lissima perspectiva histórica qne tentoo 

íllummar, quanto i sua parto scenogra-

phica. Não tira o partido que devera das 

regiões crepusculares da alma quo pe* 

quiia, quanto i parte psycbologiea. Que 

não seria este assumpto estudado p í t 

Sienkiewicz, por exemplo! Com qnanto 

não se enriqueceria o espolio intellectoal 

da humanidade I 

No emtanlo será injusto quem n io re-

conhecer trechos bellissimos e pensamea-

tos profundos nessa obra ú qual, si falta 

a unidade superior das. obras primas, ni-, 

faita engenho, observação e vida. E ai 

não fossem essas qualidades não teria o 

succcsso que teve e está tendo r.a Euro 

pa e na Nortc-America. 

Não nos querendo alongar, deixamos de 

transcrever os melhores trechos da J/o; -

te dos Deuses. 

Devemos porém indicar o trecho em 

que Jamblico explica a Juliano a natu-

reza do Deus olympico pelos princípios 

do neo-piatonismo.—-Jamblico designou 

as estrelias a Juliano. Ao que compararei, 

disse, O universo, todos estes soes, toda i 

estas estrelias ? Comparal-as-hei a uma 

réde atirada pelos pescadores no mar. 

Deus enche o universo como a agua en-

che a rêde que oscílla mas não pode re-

ter Deus. À ride move-se mas Deus é 

itnmovel.' 

Outro trecho curioso é áquelle em quê 

os segredos dos antigos mysteriös pa-

gãos são revelados. Juliano, corno os ini-

iados superiores, tinha sido admittido 

elles e tinha visto Hercules amarrado ao 

C'aaeaso e o ccu se abatendo sobre elle, 

ara craneo humano pronnnciando proph»-

eia» e um Apollo e uma Aphrodite enla 

çados no fundo do mar, Oribahy, disci-

t»ilo de Máximo, o hierophanta que con-

dud f a Juliane aos subterrâneos onde se pas-

mtyin-os.jnystçrioj. falia. .Mestre, so. me 

amas, dize-me quem ia ? Como podes 

- f-a;'i ortai taes mentiras ? Não coniic-

- i ' •• re-, i i-ssa magia ? Prend i. u.* 

• tecto da ea.nara sombria escamas lo-

« minosas de peixe e o discípulo j::e ini-

« ciaes nos myster.es crê ser o ccu que 

. desce sobre elle á ordem do liiero-

• phanta ! Fabricaes com cera e pelle 

. ima i aveira á qual adaptais um pes 

> coço de cegonha e pronunclaes, occul-

' tos sob o soalho voçsas predieções. O 

diseipulo julga qne é o craneo que lhe 

desvenda o segredo do tumulo. E quan-

do c mister qne a caveira drsappar 

ça approximaes delia um fogareiro: : 

cera derrete-se c o craneo se desloi a 

i*or meio dc liabois projecções de luz, 

transformaes as cores da fumaça odo-

rífera e fazeis crer aos ingénuos qn« 

têm ante os olhos a imagem dos deu 

ses. Atravcz da agiu de uin tanq-io 

enje.1 bordas suo de pedra e cujo fan-

do de vidro, mostraes, por meio de es-

cravos complacentes, Apoilo e Apbro-

dite vivos. E chamaey is 'J de inyste-

rios sagrados ? 

Outro trecho beDissímo é aqttelle em 

que um mong^i christão arranca duas sa-

piiiras dos olhos de I>yonis para trazel-as 

para a anreola de Jesus, donde haviam 

sido arranoadas. 

Transcripto do Miiopogt*, onde Julia-

ici i ri 1 -ta. ha talai- ei 

ri - .'v-.il 1" f-,' aqneilr . ic .( 

dor. indo ao bosque ,1c Iiaj-li 

clia er.i que se co-1 ni.iu1. .in: 

J inegv. ias em ie ai a lo s,.|t 

v ão o antigo espi, ador daq c 

que cici'-orriaii' oatr'ora. em 

adolescentes e as vi-, ens, 

braic o. 

Km vão! Apenas encontra 

der de Apollo e um infante, 

leza divina, que brinca per- • 

te deu:'trinada Lagrimas do Sol 

A acção do livro <- morosa, a 

do todo o período que vai da mo 

de Juliano á sua morte: isso faz 

sra interesse diminua. Demais appare-

cem personagens cm demasia. E' um 

qnadro ein que a attençiío se distrae por 

centenas de personagens secundários. 

Lemío-ae com attenção a obra do escri-

ptor slavo, vé se qne bem po-iia ter co-

meçado quardo Juliano sobe ao throno e 

terminado quando morre. O trecho da 

morte de Juliano expliea-nos o titulo do 

romance. Juliano está perseguindo nm 

destacamento de sarracenos que, reconhe-

cendo-«, tentam feril-o, 

. O imperador viu am rosto bronzea-

« do de baadido Era quasi trr.a criarv 

• ça. Corria liara eliê num' dromedário 

" 111 sefi ^"t ldo, 

rigidas contra o 

ican^en 

nocidadi 

que i 

•E'it."n o adic.-s sobre seu c,v 

I-. Ho. visou, i o sen oiiiar rapace fulgurou, 

emqnanto que. mostrando os dentes bran-

cos, gritava alegremente: 

- M a l e k ! Malek' O rei! O re i ! 

—Como . feliz ! pensou Juliano. B 
eu . 

• Não tev e tempo dc acabar a phranc; 

• a lança silv ou, attingin sua mão direita, 

• aflorando lli: a epiderme, deslizou ao 

• longo das costellas e cravou-se abaixo 

• do fígado. Juliano suppoz o ferimento 

• leve, segurou a ponta de gu iM duplo 

. para arranral-a e cortou os tirdos. O 

• sangue jorrou Juliano soKwu um grito, 

atirou a cabeça para traz. finou os 

olhos, de-;ç,. sui aòsm-nte abertos, no cea 

pallido e cahio do seu Cavallo nos bra-

ços de seus guardas.* 

E a morte de Juliano, foi a morte doa 

deuses. Estava escripto. Juliano n io po-

derá eclipsar o so! do chrstisnisnw na 

di«co do seu vnlfo. E a estrada de Da-

masco a grande ponte colloctda por 8 . 

Paulo, entre o Olvmpo e o Catvarfsv «So 

desabara ao « niirtn» fragor da» saearrc 

de s-ns leeioasrios. 

B a r n r r Â P a t t i n 
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Corretor offio 
ral Pinto. Traveses d 
jtcsidonria ' rna VI. toi 

i > c i m 

O clrargilo deulisla 
r» qualquer dente jiui 
gfja, cm 24 hora», con 
sua invenção. Obtura : 
BO artificiai, a rumiiltn, 
«a, por «$000. Obtur« 
• SÍ» 

Restaura dentes a ot 
flcil que seja por üfi.Jl 
pregando o processo bi 
Limpa os dentes t os 1 
a -JO$ Extrnc dtntes • 
C o ü o a doiiluduras com 
dantes a pivot, coròos 
fraçóM de brUliutes. '1 
lias da bo í ta o corrige 
tíirltts. Todos os trabull 
por muitos siuios e pra 
uiius dór, mesmo nas , 
vosas, no consultório ca 
audlado, com todas as 
nicas c com apparcllios 
nos, observando a rlgoi 
aconselhada pelos meflio 
summados da cirurgia i 

Consultas c operajões 
4 da tarde. 

B u a d e S . I 

Sobrai 

' Padecendo do estômago diariamente e 
dos Intestinos sem csperuuya do melho-
rar, usei ns pihilas anti-dyspepticas do 
dr. Heinzeluimau, e, gradas a cato po-
deroso i cmodio, estou radicalmente cura-
do 

Itcconuucndo a todoa os que aoffrom 
estas conhecidas e aproveitáveis pílulas an-
ti-dyspepticas do dr . l lciu/ehuauu.—Vi-
ctorino Cardoso. I lagó. (Firma reconhe-
cida . ) 

Vidro, 2$ , dulia, 20$. 

SABONETES 
l e d \ c a m e n l 0 4 0 í 

De G R I M A U L T k C ' 

S A B O N E T E S U L F U R O S O NOVAS oA t tUN t11 bULr ÜHUSU contra as 

borbulhas, tsmanc/ias o as diurnas 
etvpçôes que ao niaiiifiistán napello. 

S A B O N E T E S U L F U R O - A L C A l i í l O 
chamado sabonote do llelmcrick, 
contra a sarna, a tinha, muthas 
escamosas o a pilyriaío do couro 
cabelludo. — 

S A B O N E T E oe A I C A T R A O DA N 0 -
n U E O U A empregado nor» mesmos 

casoa quo o procedente. 

S A B O N E T E OE ACIDO PHÇNICO 
preservativo e antiepidomico. 

S A B O N E T E DE A L C A T B A O CON 

B Ó R A X contra as ilTocçõos cuta-

nea3, chronicasou ligeiras, croatas 
de leite, dãrlroa, ecicma. j 

Deposito cm PAPUSU raa TMeiue. 

O cr. J u l l 9 M a r t i n s 

i i l a T o s t a , J — ú c i t a v a 

d o o n g ta» n a d o po ios 

mad i cos . l n l i a f ub re 

todos os d i í&— as, u lT iou íação . 

p e r n a s i n u K S a d a s , 

l i o n i op t " « 1 s i s , o 

| f a l t a d o a p " O et i te . 

F i c o u c u S=0 a ü o c o m VO 

j v idro« d o j ta- a t u h y , <lo 

H. do Fi a <zs> o. Foi na 

r u a d o fcicuadjs» , 3a , q u o se 

foz t i lo b S O l l h a n t o cura . 

A. E i a . D . U m b era || i u a do 

O l i v o «—i i ra , res idente 

o m I g u a p o , s=> o H. P a u l o 

po r 33 a n n s s o i l i o u do 

a t a q u e s do a o « t l i m a ; 

es tá c u p c a d a c o m 

4 v i d ros d M j a t a l i y 111 

D u r a n t e ãaS a i s de 20 

a n c o s soffr M u o d i g n o 

c a p i t ã o 9 o 13 do 

i a f a n t e r — . a, sr , A l í -

p i o , lao cs> b i n a , do 

bro i ieb i tu a s e t l i n iu t ioa , 

s ondo s-g ü í t a n t o 

18 víd !=© os j i a r a 

co i up ' e t i a > en rn . 

S i m a s M u n i s w ( A n i m i o ) , 7 

tco — den to 

n a rui i C - a t ^ a , 1. S, 

dos CTS » { . ana i l o 

poios med ecs, d o l t a v a 

escar P 3 o» du sangue , 

p n z c O i n i m i n 

che i ro , ó d o r m i a 

s en t a do n a Í ^ J a n i u , o 

l i i nçnva q c — n a d o tossia . 

Es t á ou ~ a í l o l ia 

m a i s do 2 ta- a n n o s . 

O eonho r >-r3 h o o t o n l o 

Ma r t i n s O O me.' , 

go l j . I i ada o i d o r a n g . i e 

inces n i i t e n i c u t o 

d e i t a v a p C«a l a bocca ; 

a c b a - i ^ o c u r a d o 

o A i / , m u i t o C S e m d o 

a í ca t p s a o o J a t a h y 

d o H o n o r l G > d o P r a d o . 

M o r » —s! a r u a do 

D . J u l i a ^ i n c o e n l a 

o doue . D . S e n r i q u e t a 

J a r d i c m m n a F Íguo l-

r a t i n l i a i - ^ o s s o , f ob ie , 

CBcanoa d s r ) t a n g u e . . . 

R u a d o i > = A r c o s , 50, 

6 a t u t s " r es i donc l a . 

A c l i a » s « o c u r a d a . 
X 

O sr. D o m o >-3 r i o P r . í uo te 

t ove brone fcs i t o 

a s l h j s B a t i u a , 

f a l i a do j r , m u i t a -

to rso o a n c c i r a ; 

r u a d e SA O V a l e n t i m 

n u m e r o h 9 u a r e n t a 

e d o s , 6 s u a 

res id C 3 n e l a . 

8ou i resu C * t a d o 

t r a t o e s »so c om 

m e d i c o T a i n c o 

mez<>f. 5 3 o j a et t i 

c u r a d o g o r d o . , 

S o f f r i a p s o a q n l d á J 

t a l , q u o n l sX> se o u v i a 

n e m C 3 m a pa-

l a v r a d o < 0 > a o d i z i a , 

o sr . F a <=3Bto , nm i-

t o d — g n o em-

p r ega © o d o 

Jom S»» l do 
Ctmmerci O ; está 

h o j TT3 c u r a d a 

G o d o f r R 3 do , d e 

dez m e z e S Q d o e d a d « , 

so f f ren C S a t a r r o 

• u f f o c * * n t e , e 

eu S O ou-aa 

c o m t ws d * v i d r o * " 

d o f amod j a t a h y . , * 

E" o m m i m o o e t o fllhlaho 

te » Ab io < W r . S I I T Í B O 

d O B Ma t t os , 

• m a l ® e a f a m a d o I 

C A F E T O WN, 16 

Noticiam de Pretoria que o tribunal 

competente decretou o desterro perpetuo 

de outros viute cinco chefes boers, que 

sahiríío brevemente desto porto para o 

degredo. 

ROMA , 10 

Derem começar 110 dia 3 de março 

proximo as festas que se realisarSo na 

Cidade Santa, em Lonra do 25° anniver-

«ario da coroação do papa Leão X I I I . 

No Vaticano estam-se fazendo prepara-

tivos para que as festas tenham todo o 

brilhantismo. 

Nunca süo de mais os ( 
devo ter com uma constip 
muito tempo: pois ella a> 
nerar cm bronchite ou era 
qnando n3o so transforma 
utouar. O moio mais simp 
to qe cortar a doença ó t 
de Ouyot . Com efíeito o 
de Ouyot é quanto basta 
pouco temuo a mais pertii 
e a mais luveterada brot 

Sõdo conseguir cortar e ct 
eclaradn. Basta deitar uu 

de chiJ de Alcatrào do O 
ropo de liquido que sr hei 
A ' venda em todas as plia 

P. S .—Se quiserem vei 
quer outro producto| cm li 
cairão do üuyot j nwcoNvi 
TKKJWSK; recusem francain 
verdadeiro Alcatrfto de Ouve 
todo engano vejam o letir 
dadeiro Alcatr lo de Ouyot 
me de Cuyot em grandes 1 
valsada, a assignatura imp 
côres: roxa. verde, rennr i 
reço do Laborntorio: .Tfí/wc 

rnr Jacob. Paris c J/i 
NOTA —Píde-se suhstituii 

âe Onyot pelas Capsulas (i 
catrão do Noruega puro—ti 
virtude para curar—dua» ot 
a cada refciçjo. An verdade 
de (lui/ol são Brancas e 1 
de Gunot ttdd Impressa co, 
em cada capsula. 

O tratamento vem a cttsl. 
1'OB U I A—c cura. 

UrPNOTISMO E SUOliliSlÃO 

Este Instituto é correspondcntn do con-
gonern de Paris. Seguimos os inethodos 
do sábio mestre c aiiiigo dr. Uerillou. 

Abre-se todos os dias utcU do 11 ás 3 
horas da tarde, o nas segundas, qaurtas 
c sestas das li ás 8 da manha, no vurâo. 
Applica<,óes do eloctricidado o raios X. 

30-ái. 

As pílulas coutra a soUtarla 
de Macedo Soan s, usadas ha mais de 10 
annos, com resultado seguro, encontrani-
se na Pharmacia Aurora, rua Aurora, 
n . 55. ' 2"-5* 3 0 - 2 5 

Alfaiataria do Commoroio 
I .AIIQO IJK S J O RITANCISIO, N . 13 

Os proprietários desta casa tòm a hon-
ra de srientificar aos seus freguezes que. 
receberam directauieutu de Europa um 
coraplelo sortimento de rasemirns frau-
eezas e inglesas, fazendas todas superio-
res e modernas. Acham-se cm condições 
de servirem bem á sua respeitável fre-
guezia, tanto em proyos como em traba-
Ihos. 

0—3 FnAkcisco MIELK & IÍIUEIIIO 

Café "Margarida" 
E' o melhor de S Paulo. 
Ladeira João AJhv 1 j , 18 c 18-A 

TEIBUNAL DE JUSTIÇA 

«3 í i í l A X Ü E { J W m s í b p i j -

s e » á e m 2 0 d a ffewe» 

i * H S 8 « o . P a s * « s « 2 s e i » w £ 3 É -

C « s î ï f î 3 i B î î î î S e i l t l f f o f ä M S ä -

ç s i e s j û © s î » 5 ï a i ü o U a s v i -

d o p , R i o d i e J a n e i r o . 
r. V. A. de Teriu! St I rmão—Rio de Jan, 

Depositários no £\/ailo de S. Paulo: 

B A R U E L . & S . 

O ministério da Guerra ennommendou á 

casa Repsold & C . , representante da 
Keieische, Metallwaarcn and Museliircn-
farik, de Dnsseldorf, um canhão de cam-
piinlia do 7.0 e . , de fogo rápido para as 
experiências comparativas quo em breve 
serão realisadas no polygono do Realengo. 
Este systems de canhão ó de reparo de-
tormavcl, privilegio do conselheiro Klir-
hnrdt, o acha-se ein estudos em toda a 
Europa o America do Norte. 

CompauMa LupLoa 
Do dia 20 do corrente em deantn, pa 

se no Banco íos Lavradores, das 11 ii 
horas, o dividendo correspondante ao 
gundo semestre de 1901, á razão do 8 
ao anno, ou 8.T> por senão. 

S. Paulo, 18 de jeneiro do 1902. 

D. W. MITCHBI.1.. 
( . . . ) (Até 15 de f.) Director-secretari 

Ao publico 
O a l a i s o assignado decl ira ao publice 

em geral oue de hoje em lieante, assig-
nar-se-i Olympio OiilniarSes o não Olyni 
pio de Oliveira Guimarães, 

Iírotas, (Fazenda de Santa Gertrudis1 , 

14 de fevereiro de 1902. 

3—3 O l . ïVNO ÜmiIAUÃKS Toda a imprensa do Berlim sem dis-
iineção de côr politica, diz que a viagem 
do príncipe llenricjue da Prússia aos Es-
tados Lindos destruirá as intrigas forja-
das pela Inglaterra junto aos Estados 
Unidos contra a Alieinanha. 

Agenria de loti 
M O L É S T I A S 

d a B o o a e d a G a r g a n t a 

; PASTILHAS de PALAKGIÉ 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E D 'ALCATRÃO 

I" Approvadas pela Junta dc hygicie 

do ltio-dc-Janeiro 

( E o remedio mais rápido 
je efflcaz que so conhece para 
j combater as moléstias da 
lioca, taes como a inHamma-
ção das gengivas, as aplitas, 
a seccura da língua o do 
paladar, o egiialnionte as 
moléstias da garganta, como I 
a inchação o ulcerações das' 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão, etc Eilas ,s5o 
muito procuradas pelos can-
tei os e advogados, pelos pre-1 
gadores de sermão o outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8 , r u e V i v i o n n e 

B E l i TODAS AS PIIAn.MACIAS 

Café ''Margarida" 
V o melhor café de S. Paulo, 
•adeira João Alfredo, 18 c 18-A C HAK UTA: 

55, RI A DA I50A-V 
Cesar Teixeira Gr 

Tiilcgrapham de Tokio para Londres, 
que os políticos de nota japonczes. quasi 
sem discrepância, cunsideram a alliança 
com a Inglaterra não só como uma verda-
deira garantia da manutenção da paz no 
Oriente, como também c principalmente 
uma barrei a opposla ás ambições- da 
Rússia na Ásia. 

Safce se na capital londrina que foi 
obra do estadista japoiicz niarquez de 
Ito o recente tratado de ailianoa entre a 
Inglaterra e o Japão . 

Os joruaes iggtozcs cm geral louvam 
o accórdo anglo-japonez, dizendo que a 
Inglaterra só terá a lucrar com a amisa-
de do J apão . 

Serviço Sauitario 
n_e ordem do dr. director do Serviço 

Sanitário, faoo publico que quoju levar, 
durante os primeiros 30 dias, camondon-
gos e ratos mortos e apprehendidos so-
mente nesta capitai, para serom incinera-
das no Desinfectorio Central, á rua Te 
neiitc Penna (Bom Iietlro), receberá a im-
portância do 100 réis por animal apre-
sentado. 

S . Paulo, 10 do fevereiro de 1903. 

O secretario interino 
ESTEVAM Josií nu Smuta i iA JUKIOK 

Hospedes e viajantes 
E m viagem de recreio o acompanhado 

de sua exina. família, segue lio nocturno 
de hoje, para o li io de Janeiro, onde par-
tirá a bordo do Duunbe, para as repu-
blicas rio Uruguay Argentina e Chile, 
o dr. Evaristo da Veiga, clinico aqui re-
sidente o vereador da nossa Camara JIu-
nicipal. 

— Chegaram limitem a esta capital e 
estão hospedados no Hotel da iiclla Vis-
ta os srs. : 

Fi l ippo IÎ. de Siqueira, Pedro Leite, 
Ed. Maldonado, Jonas Esteves, Francisco 
de Oliveira Mattos e filhos. Edmundo Frcnelt, 
dr . Alvaro de Oliveira, dr. IJ. A. Ma-
theus c família, coronel Victoriano A . 
Corrêa Lacerda, João Pinto Fontao c li-
lho, José Pinto Fontao, major Pedro 
Pestana, Henrique Lengaicker, major Fe-
lício Granato, Jose Rodriguesde Almeida, 
major Francisco Carvalho dr . José Mot-
ta Cardin, José Farani, Elpídio Alces 
de Araujo ò Francisco Vietalino. 

P A R T E l i 

Mme. Arna ContalJi , pari 
classe, approvada plenamente 
do de Medicina do Kio de Ja 
lionra de participar ás suas : 
entes quo inudqu sua residen 
ra do Porto Geral para o la 
vidor, 7, sobrado onde ronti 
tender chamados a qualquer 
do honorários de conformidai 
siçfio da pessoa. 

Recebe parturientes f m per 
Consultas ' és j l-ori 

Noticia o Dailff Mail a próxima parti-
da do explorador Ijruce, quo vai pelo 
America ilo Sul, ein demanda do poio 
norte. 

X a u r o m a c h i a 

As duas corridas de touros realisadas 
liontein no redondel da prar;a da licpu-
blictt tiveram grande animação. 

Os artistas mereceram muitas palmas, 
notadamente o de nome Antello. 

—No .Colyseu Antárctico» também 
houve touradas hontem á tardo. 

A cnadril/ia estevo feliz. Os bois de-
ram sorte, não regateando o publico ap-
plausos aos artistas que ail i se exhibcin 
naquolla praça. 

e a E 

soda ] 

para t 

tiveis. 

costas, 

é colo. 

FOLHETIM — Logo faltaremos nisso. Diga-me: 
porque foi que deixou o serviço do ca-
minho de ferro ? 

— Porque não era de meu gosto esse 
serviço. 

— Ou antes, porque foi despedido. 
— Deste ou daquelle modo. o facto é 

que deixei anuello serviço, que não me 
agradava. Atli não se desculpa nada! 
Porque me embriaguei uma vez por acaso, 
quizeram quasi enforcar-me. 

— E ' então verdade que não me reco-
nhece ? 

— Não reconheço, não. 
— Interrogue bem a memoria, e verá 

que ha de recordar-so de que uma noite 
o chefe da estaç-So lhe ordenou, que o 
alumiasse, cin quanto clle inspeccionava 
duas carruagens, que haviam feito parte 
de ura comboio, e em uma das quaes se 
tinha commettldo um c r ime . . . 

Oscar Loos mostrou na physionomla a 
expressão própria de quem procura 
conscienciosamente recordar-se de um fa-
cto passado. 

Panlo Lanticr continnon : 
— Ha de necessariamente lembrar-se, 

de que encontrei um pedsço de corrente 
de aço polido, preso no estribo de uma 
dessas carruagens, de que desprendi esse 
pedaço de corrente e o guardei cuidado-
samente. Todos estes factos estão ainda 
muito recentes, e n i o podem ter sido es-
quecidos pelo sr. Oscar Loos. 

— Ah ! tem raz lo , senhor, disse o belga 
snbitamente. Recordo me, recordo-me. 

— Maito bem I Nessa caso deve também 
ree»rdar-se do pequeno sacee, oue se 
achava pendeate daqnelle pedaço de cor-
raat* de aço. 

Oseor Loas fingia se sorprehendido, e 
mnrmurou : 

— Do sacco 11 N i e vi sacro algum. 

— E' inúti l negar, tornou Paulo Lan-
tler. Affirmo-lhe sob palavra de honra, 
que ilic será muito mais proveitoso res-
ponder-me francamonte. Se tenta entrin-
cheirar-se por detraz da mentira, irei 
daqui direito ao cominissariado da policia, 
munido com uma carta,que trago commigo, 
do chefe de segurança de Paris, e denun-
cial-o-lici. ' 

— Denunciar-me 1 a m i m ! ! exclamou o 
belga. Mas porque, grande Deus? 

— Por ladrão, com toda a certeza; c 
talvez também por cumplicidade no assas-
sinato commettido, não na muito tempo, 
na carruagem n. 1326, pertencente á 
compinhia do caminho do ferro do Leste. 

-- E' falso, senhor! é falso! Não, uio 
assassinei pessoa alguma ! 

— liem, essa affirmativa admitto eu 
como verdadeira, craquanto mio tenho 
uma qualquer prova em contrario ; mas 
não negue, que se apoderou do saedb, 
que o abriu, que o explorou, e qno se 
apropriou de tudo quanto continha. 

— M o , não í verdade ! Não sei que 
houvesse sacco algum ! 

— Havia, sim ; e tanto isto i verdade 
quo vou mostrar-UTo. 

Pnnlo Lentirr desembrulhou vivamente 
o objeeto. que levava na m io , e em que 
j á em outro logar falámos 

O autigo empregado do caminho de 
feiro de Leste, embora estiv.-sse j à pre-
venido por Jarrelonge, e esperasse ou fa-
cto« que se prodosiam, ientiii-se d»mfnado 
por uma perturba-lo invencível á vista 
do stcco arcosador. 

O estadante de direito vta que • bel-
ga emnallWeeia. e e t c U a o o : 

— Bepito-lbe que »«ria perfeitamente 
mntil negar. E de toda a evidencia, e 
está provado, qae o sr. Oscar L e w as 

fez enlouquecer. Apoderei-me pois do di-
nheiro, confesso. Agora estou já arre-
pendido de haver praticado uma tal ac-
ção, mas é já tarde. Gastei nma parte 
desse dinheiro, restiluir-liie-bci o quo ain-
da mo rests. 

— Mas n j o é o dinheiro, que venho 
reclamar aqui, atalhou Paulo vivamente 

XAVIEB DE i lOSTEriN 
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ÇÂÎAR RHOD fiJBEXIGA E PULMONAR,BRONCHITE«^ 
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CURAM-SE CO®* 

Benzóico Silva Lima 
A n n u n o i p g 

Corretor officiíiI^^V^ 
ral Pinto. TrnvM.ii d» Oo»«icrci«, HO. 
Residência • rua Vi. torlii, 108. lio- >.>< 

Oculista 
O djWgllo-dcnllsta Aonlbal Vitral ™ 

n qualqaer dente por mal» o.ido que 
seja, cm 24 horiw, com um procesto de 
sua invcnçío. Obtura d amálgama, a .,». 
>0 artificial, a esmalte, a granito ou ma« 
í», por 8*000. Obtura a ouro por 10$ 

Restaura dente» a ouro, por inoi» dif-
flcil que seja por üf,.* a 4<ijjí. ( n j 0 e m . 
pregando o procomo bru:-, o do iiiartcllo) 
Limpa os dente» t os torna alvo» ror fi$ 
a 20$. Kxtrac dente» tetti dôr por 6* 
CoUoi i dentaduras coin ou »i :u chapa» 
dente» • pivot, cortas de ouro e incriis-
frações de brllliantes. Tracta las molés-
tia« da bocra o corrigeas «uomslju» UC,I-
1»rl«J<. Todo» oi trabalho* silo garantidos 
por muito» ÍIUIO» o praticado» sem n nil-
uiiua dôr, uieanio nau pessoa» mai» ner-
vosa», no consultor!« caprichosamente in-
stullado, com toda» as condizes livHe-
nicas c com apparcilios do» mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia 
aconiolhadn peio» mefliodos dos mais coii-
summados da cirurgia denlaria. 

Consultas e operajões, dus 8 liuras is 
4 da tarde. 

R u a de S. Ben to , 31 
Sobrado 

i i w a ivianiuaciora 

A maior fabrica de cigarros 
I)A AMERICA DO SUL 

( i g a r r o H c m r n M e l r l i i l i n s 

Depositários—BARUEL & COMP. 

Ä 4 : : : ; • M l l t : " i r o » 
Miiilare, . . | | 

»ouquet (ambrcados) . . «Joüo 

Dandy »X**» 
Bandeirinha ! ! ! .' ! ï ï j ï i ! 
Little Star . \ Ä 
Carmelita* . . . . 
Bob»<* • • . ' « i îî 
Novidade—carteiras do J 

"" '»J - 81000 

fumos pin parotinlios 

• : ; *!<>«• < » » 
1'eiloral . . . . 
Caporal (pacote» do 500 

grammas) 4 J f 2 0 0 

C i g a r r o s c m m a ç o s 

í- I j U ' í , Milheiro 7S300 
Ne«' i.ifc . r ifam 

»'""«ta. HZ 

Commerdo . . 
Caporal Mineiro. 
Hjiiipathico», . 
CorlugucM«. . 
Italiano» . . , 
luternacionae» , 
Fluminenses . , 
Serpa» , , , 

Milheiro 

r h n r n l o s 

Pérola» . . , 
Pior de Portugal. 
Favoritas . . . 
Cariocas , , , 

Cento 

Fomos a grnucl 

Rio Novo Virgem. . . Kilog. 

6W00 
r,íji»Ki 

r.aiiK« 
.ri.ç<KKn 
líjiooo 
r.SMHHi 

13*000 
11 $000 
ÍCjSõUO 
8*000 

íioyano. 
Bio Novo . 
(íoyano especial 
1'oinba 1*. 
Ilarbacena 1* 

2» 
Caporal Tino 

< P DIRA 
Nunca sjo de mais os cuidados que se 

devo ter com uma ooMtipaç-So que ilura 
multo tempo; pois ella acaba por dege-
nerar cm bronchito ou em fluxto de peito, 
quando nSo so transforma em tísica pui-
mouar. O moio mais simples e mais cer-
to de cortar a doença ó tomar Aleatrilo 
de Ouyot. Com efíeito o uso do AlcutiOo 
de Ouyot é quanto basta para curar era 
pouco tempo a mais pertinaz, constipacüo 
e a mais Inveterada broiidiite. Até se 
pode conseguir cortar e curar a tísica já 
declarado. Basta deitar uma colher das 
de eii4 de Alcalrio de Uuyot era cada 
ropo de liquido que sc li.-bcr ás refeições. 
A1 venda em todas as pharmacias. 

P. S.—Se quiierem vcnder-liies qual-
quer outro productoj cm logar do Alça 
oatrão do üuyolj uncoMVisu) K roa IN-
XlilouiSK; recusem francamente : exijam o 
verdadeiro Aicatrto de (Jnvot c. para evitar 
lodo engano vejam o letíreiro. O do ver-
dadeiro Alcalrio de Onjot deve terono-
me de Cuyot cm grandes lettra^J . j atra-
vessada, a assignatura impressa cora tres 
côres: rnxn. rerde, vermelha e o ende-
reço do Laboratorio : MaÍMii L. FJtERE, 
IH, riic Jacob. Paris e Bin ile Janeiro. 

NOTA.—Pdde-se substituir o AlcatrSo 
de Ouyot pelas Capsulas Ouyot de Ai-
catriio do Noruega puro—tendo a mesma 
virtude para curar—dua» ou tron capsulas 
a cada refeição. /In ccráutteirati Cay.mluH 
ric Guyot eão Brancas e a asxignutaru 
de Guyol estJ ÍMi/ircssa com lima preta 
em cada capsula. 

O tratamento vem a cuslargd 100 u í is 
ron ij ia—c cura. Se?». 

4$500 
44,r.(io 
3$000 
35,500 
3»<IOO 
2$«XI 
2§000 

„ . I - » 2-5400 

mos como A Z ï ' l ' V J ï  C m ' ' a r , e i r i " 1 ' " encontram variados chro 
™los d 7 » o S n í v l o s d " K"" r r " ''o " » ' « «» nações re-
n<r/ e C ? Z J Z -ilSm ^ í l ^ 1 " 1 0 ' »^•"»Mlox miliums etc. etc. Seudo que no 

'lirelto a um nrodnet^ fV;il^i I 0 ! . " 0 . 8 / . um Vale dos quaes nm cent,. .14 
m^dâo^direito a um ftí ^ f -Qua r r é e no Ko,,sack outro Valo dos quaes 
iã d a mesma Co mi i an h I a Fi naîm fXsi"1"'a, ' m r : i ,:al'-t" l i l do tecido? de 

D o p o B i t o 

U m GossçaSves W m , I . 41) 

Rio de Janeiro 
Agente em S. Paulo: 

Alberto cíaSiivaeSouza 
Rua do Rosario, u. 19 

P r i m e i r o f a b r i c a n t e d a A l l e m a t í h a 

1 

Jl 
capital I íncontsstavelmente os melhores p se encontram a veada oesta 

I n l e o u q u e ri*||(em | ) o r r e i f a > n « > n l c a o iiokso c l i m a 

SONORIDADE EXCEFCI0J1L SOLIDEZ GARANTIDA 

Grande sortimento destes ma-
nificos pianos receberam os úni-
cos representantes para os Esta-
dos-Unidos do Brasil. 

NOVOS PERFUMES 
w . DA C A S A 

V . R I G A L Í D 

8 , rue Vivienne, P A R I S 

Agua de Toucador K A N Ã N G A-OSAKA 
Conservo & toe o Incomparável frescor da yuroDinrfe 

E x t r a c t o , S a b o n e t e , P ó s d e A r r o z KANANGA-OSAKA 
Ex t r a c t o M O D E R N - S T Y L E Eiirado C R A V O d e M Y S O R E 

S O N i A 

- V I O L E T A F R E S C A 

M I M O S A R I V I E R A 

— frWARfS 

- O R C H I L / E A è BC.TJÛA'.A 

P E R F U M E to A C T R I Z E S 1 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 

• T . i i . M "'V 7  M O D E R W- S T y l- E ~ Loção das A C T R I Z E S 

da ípoea é a descoberta do 0 m a i o r s u e p o s s o 

S S O 

XI s» 
I I 

PIÎ0PA5AD0 POS D. CAEL03 

E i l e c u r a i o ^ a a s y p h i l i s 

E ü e c u r a o r h e u j n a t ï s m o 

E S I e c u r a a a s i h m a 

E ï i e c u r a c a n c r a s 

ESÎe c u r a a m o r s i h é a ! 

Croenrar ELIXIR M. MORATO, propagado por 0. Carlos 

em S. P a u l a : B A R U E L & C. 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 

( « A 

A g e n r i a d e l o t e r i a s 

E 

C H A R U T A R I A 
55, RI A DA B04-VÍST4,55 

Cesar Teixeira Granado 
0 7) 

F A . H L T B Ï Ï C & . 

Mme. Anna Contaidi, parteira de 1." 
classe, approvada plenamente na Faculda-
de de Medicina do Kio de Janeiro, tem a 
honra de participar ás suas amigas e ili-
cutes quo mudou sua residência da ladei-
ra do 1'orto Geral para o largo do Ou-
vidor, 7, sobrado onde continuará a at-
tender chamados a qualquer hora, ebrau-
do honorários de conformidade com a po-
sição da pessoa. • 

Recebe parturientes ( m pansïo. 
Coasillt: - '- • l-oras.ia larde 

P O R 3 $ 0 0 0 

J O C O J T E S X Í O J T E 

EXTRACÇÃO—Segunda-feira, 17 de fevereiro de 1002 
A'S 3 HORAS DA T.VIÍDE 

O s { i o d a d o s d a i n t e r i o r d e v a m 3 e r d i r i g i , 

d o s á T h e s o u r a r i a , a o e f l r . A m a z o n a s P í w i o , 

o ; i a 

00LIVÂES NUNES & COMP. 

C A S A F U N S A D A E M 1 3 4 S 

ÍILS 

B a c s i i l i a i i d e f j í a ^ p o 
EM TINAS 

S u p e r i o r q u a l i d a d e 

• S a r , a s F F , ICf í . J \Y I t 0 o u t r a s v e n d e m 

KES P0LLERY& C. , 
BUA p a i M E i a o d s m a r ç o , M-A ! ! 

I P:o dc Janeiro ' * !  

iiitips importadores de arroz da índia 

PÍLULAS MMSPEPTICÂS DO DOUTOR HEÍZEL¥ANN 

p i l e t l a 

Bãognrant iascontraa»upprcs6.5oda8rogras . Cnrsra an palpita r,0H J Q n o r n 

InulspeuBavcis ora qua lquer casat lefami l i i i . j E v i t a m as congoa'-os do li-a. o. 

l /nzem i lesappnreoor oa ataques norro.sou. IBo-n la i i s am os intest inos. ' 

b i o effleazes nas molést ias nervos»». I C í u a m as eaxnquecua 

í u c i l i t a m a» digestões laboriosas. C u r am as dysponsins. 

t . l epe l l em oa caturi-Lo» iute.stÍDaos. l A b r e m o appet i te . 

. Ae-;eS' j ra 0 arftor que seu remedio produzirá ora muitos casos 
maior allivio noa enfermos do que promette este annuncio uo estreito 
circulo da verdade. 

M u i t o c u i d a d o ! j ú e x i s t c i i i í a l s l t t c a d a s a v e n d a 

S 3 . P a u l o 

f o c e i t a r a - s e a g o n i e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 

o f i e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 

A V I S O — E m O * lo m a r . .o c o r r e a s e r | ( i i n ( e l o t e r i a 

d e S ã o i ' a u I o , s o n d o o p r e m i o m a i o r *' 

Apos o npparecimento das Pílulas anti-d}Bpept:cns do dr. Ileinzfi-
maim segundo a fo.mula adoptada pelo dr. Óscar fkq zelmann e fa-
Dricadas sob a sua immediata tiscalisaçao, têm apparecido muitas culias 
pílulas anti-dyspeptlciis, que 11a maioria dod casos sao vendidas ao com-
prador de boa fé, como 

1 ' i l u l n g n » t i - d y s ( ) e j ) l í c n s d » d r . H c i n x o t i n n n n 

Previne-se, pois, que as V E 5 5 ] 2A2E !E f t S , aquelias cuja fama é 
notona em todo o Brasil e no extrangeiro e de que publicados Bão milha-
res de atteatados de doentes que se curaram, tem br>m visivoia os S""uintPS 
diatinctivos: 

Rotulo verde-mnr com impressão preta, o monog;a:i:ma O i i feito 
de tres cobras entrelaçadas, no c ntro um madeiro em forma de cruz com 
a palavra Brasil, e nu envoltorio que acompanha cada vidro tem em 
um lado a palavra Brasil em tinta branca. 

O sello lia fabrica com o mesmo l aonogremm» colln l o uo fecho 
envol tor io o uo v idro o inonmo raonograim», 

Toitus ns p í lu las anti-clyspoption» do r te lnzo lmann q n s não nr.ro,-lentarem 
estes signuos i lovom aor rocusaiina como iiSo toudo feito a i nda uma ún ica cura. 

Ino l l ' cns ivo , 

den t ro do 

de absoluta pureza, curul 

4 8 H O R A S 
corritnrj i i tos que e x i g i a m o u t r V a I 

s e m a n a s de t r a t a m e n t o com copa- • 
1 h i bu , cubobes, op i a l a s t injec« õ - í 

Suae ! f i ca i : i a0 ü í i iversa lmei i te re-1 

conhec ida ais aflecções da bexiga , 

n a cys t i te do có l o , no ca ta r rhò | 

vosical , n a h ema t ú r i a . 

ada Capsula tem impresso • om r 

t i nu preta o nome t"iíüfj » 

. S, raâ Vivienne, , ta lais, as I .'íanuadu, I 

s . P a u l o 
Os proprietários d .sic antigo , stalielecimento de 

3 a x t i t d a s . m o t h t s e t - o M Í t M - e S e x 

o de «em iregu-zes para o -.-h «.w!l>id, .,"ii"...iilo • p , . nre-
impras o ina.or escrupulo, quer «tu Rost... qner em ( jui;. .. , 

lie a r,,:.:1 [-
• i ta . 

Iiarnam a atten 
side scinprc nas compra» o maior escrupulo. quer em .'ost,. 

Os seus preços Mm sido redu/.ido consideravelmente-
ao -lo ca'.1 ' 10 1- -, favorecido importação, nova 

du' ',1o sin la ' I I '! ICI... . 

sisa glande oöiehia ûq emitira 
' 1 » .'1» . 1 ; —im fa. 

la..,.. „ , . . - . . M H á B I . L C O N T R A M E S T R A 
.i'M .-.m jpart., e . legancia adiiiu-.ivcU 

Ä c c e : i a « . 8 « e n s o m m e u d a s d a v e s t i d a s s e n 
n o v a e s , î^ise s e © x e c u i a . - î i c o m S o d a a " 

p r e s i e z a e ^ o r p r e ç o s a b s o l u t a m e n t e l i ? 

r a t o s 

Tud® chis « d e «-este ! 

AU SALON DE LA 
È i i ' A O I R E I T A . ÎV. 

lateral do 

C u i d a d o , p o í s i , c o m a s f a f a s í ã c a ç S e ^ . 

E' 0 unico remedio quo cura a morphea, & uma descoberta indígena que 
Irouxo o maior bem ú humanidade que soíFre:o o depurativo mais .-fficaz até 
conhecido. 

AOt:\TE» Eli S. TATLO 

Machina photographica 
Vf-nde-ae uma tripic I.1|IH com pouco 

oro objetiva aípc-rior Crand" .p:ai:tidado 

dc materiacs, mesa, armario, tudo cm 

bom estado c por pr. ;o baratíssimo. 

Trata-se, rua Florem io de Abreu, 20 

P r e i i ••iif -a 

0£ PHOSPHOGLYCEÍÍATO^ 

DE CAL dl C H Â P O T E A Ü T \ 
Represen ta a forma c-m que o P h o s p h a í o de .-rd en.-ontra-ne r,r « 

organ ismo . E' um reconstituinte de primeira ordem, in.i i ado p a r a i 

combater a Phosphaturia, a Chlorose, a Anemia, empu-gado nas 8 

Convalescenças e, gerahnt rite, em todos os casos em que a nutr i , i o f 

acha - s e comprome t t i da . ' 

Fropara-se também em forma de Xarope, Capsulas e Grânulos 
Dcposlio em PARIS : 8, rua Vlolenne, e nas prineipaes Pliarmacias. 
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e a Emulsão de Scott de oleo de fígado dc bacalhau com hypopliosphitos de caJ e 

soda para as enfermidades extenuantes, para as crianças rachiticas, para os anêmicos e 

para todo aquelle que necessite um bom tonico reconstituinte, são dois pontos indiscu-

tíveis. A Emulsão de Scott legitima leva a marca do homem com o bacalhau ás 

costas. Sua efficacia está reconhecida em toda parte e seu consumo em todo o mundo 

é colossal. Não ha comparação possível entre a efficacia da Emulsão de Scott e 

a, das demais chamadas «emulsões/' Um frasco da de Scott cura por completo 

em muitos casos, emquanto que um duma imitação em vez de curar pode peiorar. 

Use-se a de Scott que se digere e assimila promptamente, produzindo assim o resultado 

As imitações são caras a qualquer preço. Muitas delia* carecem quasi em 

m 

desejado, 

absoluto do oleo. 
U u á u t M t M R n n M n é » A w U U « i t « m a q u e « è v e n d » 

MM Drogaria» e PhaqWMiM SCOTT <fc BOWNE,- Chimicos, Nova York. 
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machina, faz cinco classificações distinctas e per-
mitas de café «m uma só operação : chato graúdo, media-
»a e miudinho, moka graúdo e miúdo. 

Também separa : paus, pelllcolas, cafó chocho, casquinha golta, 
ercos • qcâ quer outros fragmentos loves o errpos estranhos. 

O trabalho é positivo e as qualidades são exactas. 

Póde-se obter menos qualidades de café empregando-
Pivôs em branco, sem serem parafusados 
A. separação produz muito maior porcentagem de café 

moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 

O espaço occupado pela machina é de 2 r a , 2 9 Ml™,98. 

O manejo da machina é o mais simples possiveL 
E' um apparelho indispensável para todo o negociante 

d® café. 

Lista dos fazendeiros que já possuem o SEPARADOR i CATADOS 
í( 

Dr. Lu i z Antonio <1OB Santos Wernock, 

Capim Pino , , 

D r . Antonio P . do Barros, Campo Ale-

gro 

Dr . Alfredo Jordão, Cravinhos 

Antonio Pontoado, Bcrtáozinho 

Antonio Jotó do Nascimento, Guariba 

Ur. Augusto HarbOri», Corumbatubv 

Antonio llarbosa Ferraz Júnior, Cravb 

iihos, (encomniendado) 

O mesmo, Hiboirfto Preto (oncommen-

dado) 

O mesmo, Porto Joílo Alfredo, (onconi' 

mondado) 

Barão de Mello Oliveira, Oliveiras 

Braga & Cuuhn, Floresta 

Ur . Bento do Barros Campo Alegre 

Bloudo A Branco, Carlos domo« 

Barroso & C., Rlfceirao Preto 

Conde do Pinhal , Tyblrlçà 

Dr. Ohrlspiniano M. Siqueira, Iracema 

Conceição & O., Santos, (oncomniendado) 

Dario N . do Camargo, 6onza Queiroz 

Dona t o TOSBOIIÍ, Binetto 

E . Johnston & O., Engonlio Victoria, 

8 . Carlos 

Elius & Notto, Santa Eudóxia 

Dr. Francisco V de P . Machado, Araras 

Ur. Firmiano M . Pinto, Vlueondo do 

Pinhal . 

Dr. Francisco Antonio Souza Q . Notto, 

Trezo de Maio, (oncomniendado) 

Francisco Hayden, SantcB 

CoroHol Henrique O . Bueno, I lha Grand 

Dr. José da Bouza Qneiroz, Lemo 

J . OliTelra & O. , A r a r a « 

Joaquim Piza , Banharão 

José Calasans Negreiros, Bta. Gertrude« 

Jeaquim da Cnnhu Bueno, Bnenopolia 

Jasó AugiiBto do Olivoira, Jabotieabal 

Dr. Mario Paes do Barros, Faloto Filho 

Maehica de rokenoflclar café da Compa 

nhla Mechanlca o Importadora do Sao 

Pa alo, Sdntoa 

Pérsio Pacheco o Silva, Valllnhos 

Roberto Clark, Sarandy 

Coronel Seraphim Leme da Silva, Toni 

badouro 

Ver id iana P r a d o & F i l hos , B . Martinho 
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Earandy, 22 de junho de 1901.—íleos. era. Lawrence & C -
Caixa, 171.—Santos. 

Amlgcs o senhores. 
Respondendo ao seu estimado favor do 14 do corrente em o no 

me perguntam oual a minha opinião sobre o trabalho do Separador 
CatadovMonttor, que mo venderam e que, ao presento, está em 
eso no meu Engenho Central para beneficiar e rel cnofleiar café 
venho, eom o máximo prazer, cumprir o agradavel dever do dar 
as informações pcdidaB, porquanto me acho satisfeitíssimo como 
resultado obtido e qne « melhor quo os das machinas para benofi-
* a r café qne precedentemente tive. 

Como machinista experimentado (vinto e tantos annos de pra-
ticaemprepadOE em nEBonlamenlos do maehinae para beneficiar 
a fé), ainda nSo vi serviço rao aperfeiçoado como o dc tsea Separa, 
dor Cata dor Monitor. E ' uma maravi lha de perfeição. 

ânotorisando a vv. ss. para fazer o uso quo lhes convior desta 
minha carta, snhscrevo-me, com alta estima o consideração.— 
D o vv. es. a t t . vonr. e amigo obrig.—Eolcrto Clark, 

Attestados dos MONITORES quo já estão ftmootonando 

Es tação de Ararah.v, 22 de j u nho de 1001.—Ulmos. srs. Lawron-

se & C.—Santos. 
Amigos o senhoros. 

A' carta de vv. ES., datada de l á do corronto mez, pedindo 
Informações sobro o trabalho da mael i ina Separador e Catador Moni-
•%r assentada cm janeiro, nosta fazenda, rospondemos declarando 
Sue estamos satisfeitos com o serviço que, no beneficio o preparo 

mil arrobas de café, tem-nos prestado a ro-de mais de cincoenta 
ferida machina. 

Podemos, tem repelo dc contestação, assoverar a sua superio-
ridade, na leparnçco dos catés < Latos o mol as. sobro todos as 
outras em uso actualmente, c.umpiindo aecrn oontar, com toda u 
lealdade, que, so nflo ÍOI-EO o estado actual cio mercado, os cafés 
passados na machina Monitor d o ünm alcançar EOUBÍVOI e notável 

produz"90 d ° p r e f C 6 E o b l e t B o n l l ' t B ' P ° I a egualdade do typos que 

Reputaniol-o, finalmente, indispensável para o lavrador qno 
deseja a separação das qualidades tinas o bom discriminadas. 

Emit t indo com franqueza a nossa opinião, aqui deixamos a 
vv. ss. a anctorisação para fazerem desta o uso quo entend' rem 
mais oonvoniente. 

Somos eom estima.—De vv. ss. r.migoso creadcs olrifradiss mos. 
—Ellis & Netto. 

Antonina, 20 do junho cio :001.--Ii;mos. cre. Lawrence & C.— 
Santos. 

Avresso-mo om responder à sua carta do 14 do corrente, liojo 
recebida. 

O Separador e Catador Monitor, que ss. ss. rue venderam, ha dias 

qne esta fiineelonaiido, teparando e escolhendo pirfeitar.iento bem 
diversos typos dc cafó. Polo café deste anno quo lhos lui remettido, 
ss. ss. dovonara já ter notado a sua nioíhor separação o limpoza 
do quo o remo t: ido o anuo passado, separado o catado nos sopara-
dorcB o catadores a , i u i usades.—L'e vv.ss. att . a m i g . ~ 4 . Pe.teado. 

Ulmos. srs. Lawrence & C.—Baníos. 
Amigo» o senhores. 

At ci.so o reeebimonto do sua carta de 14 do corrente. 
Fiquoi muito ratisfelto com o resultado obtido do Separador e 

Catador Monitor, tpeear da experlencla ter (ido feita ccni i l i b ine 
l idado em setembro do onno passado, portanto, café inchado. 

La exporicneia feita com café quo ou considerava chato superior, 
guardado para o meu gasto, obtive o seguinte resultado : oitenta por 
conto chato bom, oito por conto regular, ecto por coníomoka o einco 
por cento miudinho e escolha, o que vem a demonstrar que o café era 
muito mnl separado. 

Podem vv. ss. doclarcr ço-, lofsno cm minha íazcnúa trn Stf.a 
rador e Catador Monitor, 

Bem 'i nis. Com estima e conEitlcraçfio, do vv. ss. amig. att.» — 
Mario Paes Se Barros. Fazenda Conceição, 25—0—901. Estaçfio F<il" 
e lo FttU . 

Fazenda Evangelina, 2fi do junho do 1901.—Ulmos. srs. Lawrenco 
& O. —Santos. 

Amigos o senhores. 
Tenho em meu poder o estimndo favor dc vv. ss. do 14 do corron-

to, que respondo : 
Em junho do anno passndo substitui um separador duplo o um 

catador paia café, pela machina denominada Separador e Catador 
Monitor, n . 5, tendo trabalhado em cafés despolpados o em cûco, o 
eonipro com excbllonto resultado. 

A machina Monitor occupa o espaço diminuto do 2m,G0 e a força 

Q u a e s q u e r o u t r a a l n l o r m a ç O e s o u B e r n a o s a . 

L A W R E N C E 

precisa para um catador commnm, o .em a capacidade 
sem misturar, uma sé qualidade, 20 eaccas do tio kilos po 

A sua suporioridado é ta'.,que tenho recebido esfés j á beneficiados 
pura rcbencticisr por ella, tondo tirado optlmo resultado. 

Prepara 5 typos distinctoa. e as ponciras sSo taobom combinadas, 
quo qualquor pessoa pédo trocal-as em poucos Begnndos. 

Recommcndo-a francamente, como superior a todas as que co 
nheço nesse genero ; • auctoriso a vv. BB . fazerem desta o ufo quo 
convier, porque creio com isto prestar um serviço aos quo, como eu, 
estúo mettidOB na lavoura do oafé. 

Sem mais, subscrevo-me com a maior ostlma e consideração, do 
v v . ss. a t t . am i g . c rd . obrg .—Anton io dc Sarroi Sobrinho. 

Fazenda do Sant'Anna, !i7 do junho de 1001 .—I l l aos . sts. L 
wrence & C.—Santos. 

Amigos o senhores. 
Ue posso do estimado favor do vv. BB., datado de 14 do corrente 

mez, intciligenciado do ECU conteúdo, respondo. 
Sobro as informações que mo pedem do Separador Monitor, qu» 

vv. ss. mandaram assentar neeta minha fazenda, tenho a dizor-vos que 
a referida maeliina preencho inteiramente os fins para quo 6 destinado, 
principalmente no sopaiaçao dos uifloientcs typos do café. Embora 
mio dispenso os cataaoreB em UEO até hoje, comtudo, aquella maeliina 
veiu trazer gromlo molhoramento na separação dos nossos cafís. 
Podeis fazer desta o uso quo vos convier. 

Som outro objectivo, subscreveme com estima o consldcraçfio, 
do vv . ES. am igo crd . o t r .— Siraphim Leme da Silva, 

ÚNICOS A6ENTES HO BRÃSR 
Bua Quinze de Novembre»! 11—caixa postal, n. 171—SANTOS 

Companhia Mectianica e importadora de S. Pai 
S. TAILO—ßna Quinze de Novembro, n. 86—eaixa postal, 51—S. PAÏL0 

P o b r e z a c i o S a n g n e r 
PH0SPHAT0 DE FERRO 

de L E R A S , Doutor em Sciencias. 
Approvado pela Junta de Hygiene do Rio-de-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difíici], as flores brancas, curão-se rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phosphatos, 
que se achão reunidos no Phosphato de ferro do Leras, 
muito recommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem difficilmente. 

Deposito em todas as Pharmacias 
-J) 

CASA BABURA 
Agencia de loterias 

L a r g o d o R o s a r i o , n . 1 2 
A casa acima tem conquistado nesa capital, assim como cm todo o Esta, 

do, a fama de feliz, devido a grande quantidade dc grandes prémios e mais sortes-
que, no espaço de 3 onnos, tem distribuído pelos seus numerosos freguezes. cujas 
sortes attingem a fabulosa quantia de 4 mil contos de réis. 

Dispõe sempre de um bello o variado stock de bilhetes das loterias de S. 
Paulo e da capital federal, com bonita e sympathica numeração, sempre com aute-
cedencia de um mez. 

A uniea Casa Barletta que existe em S. Paulo, que tem conquistado seu no-
me pela seriedade c moralidade em suas transacções, é no largo do Rosario, n. 12, 
em frente á egreja do mesmo nome, prevenindo ao publico que nada tem que ver 
,com os cambistas ou quaesquer otras pessoas que se abonam com o seu nome, visto 
'que só se responsabilisa peias transacções feitas em sua propria casa. 

Kecebem.se encomineni lns pa r a o I n te r i o r com van-
tajasn cnmni issno o fazem-se remessas com presteza 
o prompticlí lo. 

BELISâRiO BARLETTA 
L a r g o a o R o s a r i o , 1 2 

Em frente á egrea 
Caixa do Correio, 366 Endereço telograpliico, ISARLETT K 

S , P a u l o 

Cira: m t l k , COMS PltlDiS, fLBXO MARCO, POBREZA do SANGUS, etc. 

r Ê o ttrro em eatado p a r o ; m a i s a c t i vo que os outros ferruginosos o mais tolerado : 
, NSo Irrita o têtomago como os ferros líquidos ou solúveis; sem sabor na o estraga os dentes: 
, Eis porque ê uma das raras preparaçOea que Um a 

[APPR0VAÇA0 DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS. 
• O seu emprego foi autorisado pela Junta de Hygiene do Rio-de-Janeiro. 

» VENDE-SE : 1* EM PO; 2* EM ORAGEAS. 
» , « . - » ü u m n o B n u l l n nme ro s a « FalatSeaç3es I M ^ U X t A S 

, m u l t o * v e m . P E S U 0 0 3 A 3 , con t ra a a q n a e i a o o n g e l h a m o m a o s 
• eonsumldore i i que ao acautet leaa. . 

« PARIS, 14, rua des Beaux-Àrts, • nu nrlnoi/aes Phirmaúu. ^ 

THE ATRO SANT'AHNA 

i t 59 

Saiiido de Londres e Antuérpia em dezembro de 1901 
Avisa-se aos [lorliuleres «lo conhec imentos do 

carçja Jior esto vapor , q ue a mesma foi ba ldeada para 
0 vapor nCainoeiis» esperado em San tos no <lia 1 4 de 
corrente e os cons igna tá r ios devcns-sc- apresen ta r na 
agencia da Companh i a , á risa 15 do .Novembro, n . 8U 
para ass i t jnar termo de avar ia grassa e depos i ta r 
1 O ojo dt> va lor das suas mercador ias , cie aceordo eom 
a factura , an tes de poder retirai-as da A l f andega . 
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A V I S O S 3VE-Ä.3F5 .X B 3?XÄiEOS 

TUT LALA, A . L A M P O R T & H O L T 

SERVIÇO BE FASSAOEÏItOS PARA NEW-YORK 

T e n n y s o n ( n o v o ) 
ESyir°on ( n a s o j 

O PAQUETE 

CoSeridge 

IUmuinado a tm clcclriea 
aaliirá do RIO DE JANEIRO, deqois de amanha, 19 do corrente, ás 8 horas da 

manhã, para 

I N T I E ! - W - " 5 T O R K 
Recebe passageiros de 1" e 3" classe para o porto acima e para 

3 3 A H I 3 A D O S 
Passagens directas de 3" classe para todas as cidades dos Estados-Unidoa c do 

Canadá. 
Esto paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 

a bórdo medico e criada. Viagem mais rápida que via Inglaterra e sein os incon-
venientes de baldeação. 

Preço dá passagem cm 3" classe do Rio de Janeiro para Nova-Yorlc 
(dollars moeda americana). 

Para passagens e mais informações trata-se no Rio com os agentes • 

NORTON MEGAW Sn O. 3LD. 
RUA PRIMEI HO HE MARÇO, GH 

E em Santos, com 

P. S. lianipsliiro & C. Ld„ Rua 15 de Novembro, 28 

Société Générale de Transports Maritimes á vapeur 
DE IÜS&RSEBLLE 

O ESPLEX1MBO PAQUETE FRAKCEZ 

Capitão BOUAOT 
esperado da Europa em Santos, no dia 17 do corrente, saliirá depois da indis 
pensavcl demora para 

Montevideo e Buenos-Aires 

03SEY, ANTUNES & C. 
EM SANTOS—Rua 15 de Novembro, 05—1° andar. 
EM S. PAULO—Rua do Coinmercio, 15. 
NO RIO DE JANEIRO— Oreg Antunes ,t C., rua 1» dc Março, 37. 

Société Générale É Transports Maritimes á Vapeur de Marseiile 
O esplendido paquete francos 

CAPIT IO LARAONE 

Esperado do Rio da Prata cm Santos, uo dia 20 do corrente, sahiri depois da 
indispensável demora, paru 

G é n o v a e N á p o l e s 
Preço da passagem cm 3." classe, 150 francos, ouro. 

Os passageiros devem descer no primeiro trem do dia. 
1'ara passagens c mais informações com os agentes: 

Orey , A n t u n e s & C . 
Em S . Pau lo — itua do Comincrcio , 1 5 . 
Em Santos — I tua tr» dc \<iveinl>r<>, ( i5 , l o anda r . 
\o Itio de J a n e i r o — l !ua t ienera l Camara , I O . 

HTorddeiiíse£ser Lloyd Bremen 
O VOPOR AI.I.KMÃO 

W I T T E N B E R G 
Commanáante: I í . Hcmprl 

Saliirá dc Santos cm ÜG do corrente, para 

Itio do Janeiro, Lisboa, Antuérpia e Bremen 
Este paquete tem boas c as mais modernas accommodagões para pa;sí,„'ti-

ros dc 3* classe e tem cosinlieiro porlngucz a bordo. " 
Este paquete tem esplendidas accommodações para passageiros. 
Preço da passagem (lo 3* classe para Lisboa, incluindo vinho de mesa, 1M$ 
Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
l'ara passagens, fretes c mais informações, trata-se com os agentes: 

Zerrenner, Bülow Sc C. 
1 3 — L a r g o d o M o n t e A l e g r e — I O 

N.B.—Nflo se atteuderá mais á reclamação por faltos que nâo forem com-
munleadas por cserlpto á agencia até 3 dias depois da enlrada dos géneros na 
Alfanut ga. 

No caso em qne os volumes sejam descarregados com termo do avaria, 6 
nccessaria a presença da agencia no acto das aberturas para poder verificar oâ 
prejuízos e faltas se houver. 

Kmprczn : Lu i z Alilone 

Companhia de Opera, Öpera-Gomica e Opereta 
DE 

R . T O M B A 
Especialmente organisada na Italia para mna tournée artística no Brasil 

HOJE -feira,!? de fevereiro—HOJE 
—40* rfVita da tournée— 

Espectáculo lyrico popular 
Segunda representação da opera em 4 actos, do maestro, DOKIZETTI : 

DE 

L A M M E R n i O O E 
Maestro concertador e director da orchestra 

lor de Seena sr. Dante Maieroni. 
PREÇOS E BORAS DO COSTUME 

Franc «^o Coniglio. •— iliree-

Em «maio a opereta BOCCACIO. 
O» bilhetes á yenda na Braderie Pmlinta, largo do Rosario, n. 3, das 

da manhã, ás 6 da tarde depois dessa hora na bilheteria do theatro. 
' do espectáculo livrera bonds para todas os linha*. 
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MVIGAZlötfE GENERALE ITALIANA 
S o o l e t á , n i u i i l t e F l o r i o R u b a t t t n o 

Sal i idiw j iara a Europa 
O PAQUETE 

Packt Company 

MAÎ.A BEAI. INCKLEZA: 

de-esperado em Santos .até a« dia 9 de marro, sahiri depois da indispensável 
mora para M O DE JANEIRO 

Gênova e Nápoles 
aceeitando passageiros para MarsHIm e Barcelona com transbordo em Génova. 

Ente puqnctc possae esplendidas aecominodafics para passageiro* de 
classe uniea e J*. 

V i a r j e m r a p i < l a 
I ^ o ç o b d a . 3 p a a a s i g - o T i a 

frs. ouro ãBO De classe única para Génova e Kapoles 
3* eLuise para Marselha. Génova e Nápoles frs, Jf>0 
• » • Barcelona frs ». 175 

Para pamagen» e mais informações trata-se eom os agentes : 

Em S.Paolo—Jofto Brizola &t' ,—f im 15 de Itotffta, 30 
Em Saütos—A. Floriu & C.—Rua Víscesds dd Riu M m M 

Serv iço <(uinzoni)l e n t r e Snntoft e Eu ropa 

SA Hl DAS DE SANTOS PARA A EUROPA 

OANUBE, 4 de março 
N I L E , I S d e m a r ç o 

O MAGNIFICO E BAP IDO PAQUETE IS0I.E7. 

|ara o'i0 d° ' R ' ° d " P r ã U e m S l l " t ( M 0 0 d i a J 8 d e fevereiro jabirá, no mesmo dia 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b o a , V i g o , 
C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

Passagens directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia. RoU-rdam e ou-
tras cidades continentais (continue srrd informado na agencia)- nâo emittida* 
nos mesmos termos que ns dc Southampton 

Para frete», passagens e mais informações eom a 

Agencia da Haia Real IngU za cm 8. Paulo : 

f.ua de S. Bento, 41 /sobrado)— Caixa do correio. Z 

> 

LA L1GURE BRASILIANA 
SOCIETÁ AXOXYMA DI \AVKiAZI«\E ITALIANA A VAP0BB 

O PAQUETE 

A T T I V I T Á 
esperado cm Santos, até o dia £0 de fevereiro, saliirá, depois da indispensável d» 
mora, para RIO DE JANEIRO 

Génova & KTapcles 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo cm Génova 

Este paquete rí (Iluminado a luz electrica e possuo boai accommodJÇW 
para passageiros dc 3* classe. 

VIAGEM RAPIDA 
PBEÇOS 1>AS PASSAOEKS 

3'classe para Marselha, Génova e Nápoles frs. ouro. . ISO 
» • • Barcelona 17» 

Rilhetes de chamada—Vendem-se bilhetes de chamaía Je Génova o» HiJ» 
les para Rio de Janeiro e Santos, ao prego de francos ouro H 3 . 

1'ara passagens e mais informaçSas trata-se com os agente»-
E m S . P a u l o : 

BBICCOLA & C.—Eua 15 de Novembro, 30 
EM SANTOS: 

A. FIOBITA k C.—Rua Visconde do Rio Branco, n. 10 

H a m k r g SudamerikaniscIiB DampfschifffaMs Gesellschaft 
SEllVIÇO ESPECIAL ENTOE SANTOS K HAMUITROO, COM ESCALA» PEI-0 

RIO DE HKI.IIII)' BAHIA E I.IHBOA 

" V a p o r o * a 

PETR0P0U8 . . 
SAO PAULO. . . 
TUCUMAN ' 
ASUNCION I 

O PAQUETE ALI.EMÀO 

19 de fevereiro 
12 de marco 
19 . Ü0 • • 

P E T R O P O L I S 
_ ,. , .„ , Capt. J. E. Feldmanu 
Sabira no dia 19 do corrente, rara o 

R i o , B a h i a , L i a b o a , R o i t e r d a m • H a m b a r g » 
Todos OS vapores desta Companhia t*m a bordo cozinheiro portuguei. r°™ 
vmho de m<*sa aos passageiros de 3* elaase. cem vinbo de nifsa aos 
Todos os paqtictM 

luz electrica possuindo 
A Companhia vend. 

os preçOTifm 1" classe 

fonte-

para A Companhia vende passagem _ 
em 1 ' classe 16 20-16-0 

E . J o h n s t o n Sm C o m p . 
EU k IX) COMMERCIO. 16—8. M U L O 

T)R. OA1IA CERQU 
Clinica medica em geri 
de erlangas. RaaidencU 
rio, 123. Con»ultorlo, r 
tirado, de 1 áa 3 horas 

DR. VINCENZO DE 
cirnrgico e obstétrico, I 
tiniversidade de Nap«Ie 
moléstias de crianças, i 
e S)'phlliticas. Consulto 
50. Residencia, rna Co 
•liana, 63. 

DR JULIO XAVÍBR. 
de partos e de moléstia 
—Consoltorio : 

DB. MATTOAS VAI 
medica, com especialidat 
vosas. Byphiliticas, do c< 
Residencia, rna da Cons< 
Icphone, 652. Consulta», 
1. dt 1 hora ás 8. 

JO, ) ÍO 
DRS. DUARTE 
MONTEIRO e RC 

mudaram seu escriptorii 
para a rna Marechal Dei 

DR. VI3IAT0 BRANIM 
dico-cirurgica e especial 
dos orgams genito-nrin* 
phiks. Consultas da 1 it 
de Novembro, 24. Reside 
Liberdade, 66. Telephoiie 

DR. BORJA DE ALME 
—EecriptoHo : rua do Co 
Residencia: Consolação, 1 

QUIRINO DO CANTt 
LEI I Í ES—Auxiliado pelo 
agtato de leilJes J . A. L 
í agencia, rua S. Bento, 
ue. n. 877: residencia, riu» 
t'do 13 

0 Paulo de Ti 
da R( 

- .. Sabia-p que o e 
Liffla, entre S U B B ri 
dades, tinha a de ti 
eido —i e niVo foi na 
pelo que nós fizera 
pellido de BarboBa ] 

AE caricaturas, 
coiiipraziara-se em 
tal-o num corpo di 
vulto humano, as; 
ainda maia a csrran 
eiojiomia pelos pesac 

Eram, de certo, 
dos caricaturistas.. 

MaB, estes só con 
fazer taes caricatui 
do barbaro assassint 
José Maria de Al i 
Mello pela policia dc 
bosa Lima, quando o 
tribuno pernambucai 
tava umas eleiçOes e 
va uma das mesas e 

Lembravam-se os 
ristaa de que o corpo 
roso tribuno, crivado 
das, fôra atirado, ainc 
sante, sobre um mon 
xo, no fundo do qi 
casa onde funccionav 
çSo eleitoral. 

Antes dújso, o sr. 
Lima fora liberal conl 

v ça, representada nos ] 
annos da Republica j 
rechal Deodoro. Depc 
o sr. Barbosa Lima i 
bino vermelho, tendo 
do os partidarios d« 
de 1893 para se precij 
braços do dictador. 
jacobino, esteve envob 
ferozes campanhas c 
sr. Prudente de Moi 
segunda parte do seu 
presidencial. 

Nao se sabia, porém, 
sr. Barbosa Lima, apt 
inclinado aos prmcipioE 
vistas, levasse o seu ej 
eectarista ao ponto de b 
mar contra uma das mi 
las figuras do christi; 
contra o Apostolo das « 
aqueüe perante quem i 
nietteu a vaidade de 
eollocando-o nocalendi 
sitivista ao lado dos 1 
máximos, as quaes a h 
dade deve culto semj 

Pois o sr. Barbosa, e 
curso pronunciado a 15 
rente em Porto Alegre, 
do refere O Paie, em tel< 
ma de ia , fecendo a aj 
do sr. Julio de Castflhoe 
raou ao politico rio-grai 
o «Paulo de Tarso da 
Mica, estadista portento» 
Par, o mais fecundo pa 
nlo erviço da naci-ilidad 
Mleiraí.Ê foi além, se é 
vel coneeber-se <alóm* 
«e tal panegyrico. 

A nnagioaçao dos né 
• o s t e m d e s s e s r a p t o s , 

er aa taboletas d< 


